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TURISMO CULPA 
IBAMA POR PREJUÍZOS 
DE R$ 3,5 BILHÕES
Na área do turismo, empresários também reclamam da atuação 
do órgão federal e alegam que ações do Instituto geraram perdas 
contabilizadas em R$ 3,5 bilhões, fora as centenas de empregos 
perdidos por conta da derrocada de empreendimentos.

10. CIDADES

UMA VIDA 
INTEIRA 
GUARDADA 
PARA O PALCO
Uma mala perdida, uma história, 
uma vida; e agora, uma peça de 
teatro: “Jacy”, a partir de hoje, 
na Casa da Ribeira, graças ao 
destino e ao Grupo Carmim.

11. CULTURA

13. ESPORTES

NATAL NÃO 
TEM PLANO 
PARA CASO DE 
EMERGÊNCIA

ABC ESTREIA 
REFORÇOS EM 
JOGO CONTRA 
O AVAÍ, HOJE

Após problemas causados pelo 
apagão, autoridades concordam: 
capital do RN não tem e precisa 
de algum plano de contingência 
para evitar caos como o da 
quarta-feira. Semob diz que 
agora vai preparar um.

Fora de casa, na última 
colocação da Série B, alvinegro 
deve colocar em campo quatro 
dos 11 reforços contratados.

 ▶ Falta de controle de tráfego foi o 

maior problema enfrentado

8. GERAL

BEM 
VINDO, 
DR. 
PETRUK

HOJE

/ MAIS MÉDICOS / 
NOVO JORNAL ENTREVISTA O UCRANIANO 
DMITRO PETRUK, UM DOS 25 ESTRANGEIROS 
QUE VAI TRABALHAR NA REDE BÁSICA DE 
SAÚDE DO RN. ELE É CASADO COM UMA 
NATALENSE E VAI ATUAR EM TOUROS

Passando por treinamento em Fortaleza (CE), o 
médico diz que o programa do governo federal foi a 
oportunidade para vir morar no Brasil. Ele estava durante 
a vaia aos estrangeiros, comenta o episódio e lamenta o 
caso. Na opinião dele, os que vaiaram não se importam 
com os doentes, mas somente com o dinheiro.   

3. PRINCIPAL

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Everton Dantas

A DIRETORIA DA Urbana vai man-
ter, com poucas modifi cações, a 
composição de sua planilha de 
custos para a licitação dos servi-
ços de limpeza pública. A infor-
mação foi confi rmada pela dire-
toria da empresa no fi nal de tar-
de de ontem, após o Tribunal de 
Contas do Estado (TCE) ter rati-
fi cado a suspensão da licitação 
da coleta de lixo, com orçamen-
to de R$ 369,4 milhões. A Ur-
bana terá vinte dias para apre-
sentar de sua defesa, a partir da 
data de notifi cação. 

O principal argumento do 
TCE para manter a suspensão é 
a rubrica Benefícios e Despesas 
Indiretas (BDI). Nela, está inclu-
sa a taxa de administração lo-
cal, que é o custo adicional que 
as empresas concorrentes com 
sede fora do estado têm para 
participar da licitação. Ou seja, 
todas as despesas para se insta-
lar no município. 

Na execução dos serviços, 
existem os custos considerados 
diretos, tais como o pagamento 
de garis, combustível e compra 
de materiais como pás e carros 

de mão. Já na administração lo-
cal estão, por exemplo, os custos 
relacionados com a execução de 
serviços, mas não são ligados di-
retamente à operação de limpe-
za, como o aluguel ou constru-
ção de um galpão, os engenhei-
ros contratados (não trabalham 
diretamente com um ou outro 
serviço, mas traçam estratégias) 
e fi scais. 

O TCE alega que há valores 

considerados excessivos na taxa 
de BDI, promovendo um so-
brepreço de R$ 11,6 milhões no 
custo da licitação. “É o momen-
to de sentar e dialogar para po-
der compreender essa efetivida-
de do BDI que causa a divergên-
cia entre a Urbana e o Tribunal 
de Contas”, disse o presidente 
da Urbana, Jonny Costa. 

Ele alega que, no entendi-
mento do TCE, é necessário re-

tirar da composição do BDI e in-
serir na rubrica “Despesas Dire-
tas” a taxa administração local. 
O assessor jurídico da Urba-
na, Leonardo Pereira, disse que 
TCE discute sobre o assunto “há 
mais de oito anos” e não che-
gou a uma conclusão sobre ele. 
“Não seria em um pouco mais 
de quatro dias que iríamos solu-
cioná-lo”, comentou, referindo-
-se ao tempo que teve para fazer 
as modifi cações na planilha de 
custos das licitações. 

Pereira diz ser possível mos-
trar que a Urbana seguiu o mode-
lo de licitação praticado pelo De-
partamento Nacional de Infraes-
trutura de Transportes (DNIT) 
e o que foi apontado como “so-
brepreço” pelo TCE pode ser vis-
to como uma “economia”, na in-
terpretação da Urbana. 

A suspensão monocrática 
da licitação aconteceu na sema-
na passada, através do relatório 
do conselheiro Cláudio Emeren-
ciano e confi rmada ontem pelo 
procurador do Ministério Pú-
blico de Contas, Carlos Roberto 
Galvão Barros. 

VERGONHA
NA CÂMARA
/ FALTA /  APÓS POUPAR DEPUTADO PRESO, CÂMARA REVÊ RITO DE CASSAÇÕES E ANUNCIA QUE 
NÃO FARÁ NOVAS VOTAÇÕES SECRETAS DO TIPO, MAS NA PRÁTICA NADA SERÁ FEITO AGORA

FOLHAPRESS

APÓS PRESERVAREM O mandato 
do deputado Natan Donadon (ex-
-PMDB-RO), preso há dois me-
ses por desvio de dinheiro públi-
co e formação de quadrilha, con-
gressistas ressuscitaram ontem 
a defesa de uma “agenda positi-
va” para tentar diminuir o des-
gaste causado pelo episódio, que 
será objeto de questionamento na 
Justiça. 

Palavras como “vergonha”, 
“insensatez” e “desrespeito” pon-
tuaram as falas pública dos par-
lamentares, apesar de na noite de 
ontem só 45% dos deputados te-
rem apoiado a cassação de Dona-
don na votação secreta. A mani-
festação dos congressistas come-
çou logo cedo com o anúncio de 
votações de projetos que, até hoje, 
estavam estacionados. 

O presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), disse 
que o Congresso não sofrerá des-
gaste porque dará uma resposta 
“pronta, célere e muito efi caz”. Ele 
disse que o Senado votará a emen-
da à Constituição que determina 
a perda imediata do mandato de 
congressistas condenados por de-
terminados crimes. Mais tarde, o 
Senado informou que isso só será 
votado em meados de setembro. 

Autor da proposta, o sena-
dor Jarbas Vasconcelos (PMDB-
-PE) acusou Renan de ter atrasa-
do a votação da medida várias ve-
zes e se disse descrente de que a 
Câmara vá ratifi car a proposta. “O 
Congresso faz o possível para ca-
var sua própria cova.” 

O presidente da Câmara, 

Henrique Eduardo Alves (PMDB-
-RN), disse que só haverá vota-
ções de cassação após aprova-
ção da emenda que torna aber-
to o voto. Mas o projeto, já apro-
vado no Senado, está ainda em 
uma comissão especial e levará 
ainda algumas semanas para es-
tar pronto. 

Protegidos pelo sigilo, 131 de-
putados votaram a favor de Dona-
don na noite de ontem. Outros 41 
se abstiveram e 108 não votaram. 
Faltaram 24 votos pela cassação. 
“Foi lamentável a posição da Câ-
mara. Demonstra que precisa-
mos urgentemente do voto aber-
to para a cassação de mandatos”, 
afi rmou o senador Aécio Neves 

(MG), presidente do PSDB e pro-
vável candidato à Presidência. 

Condenado a sete anos de pri-
são e cassado pelo plenário da 
Câmara durante o escândalo do 
mensalão, o presidente licencia-
do do PTB, Roberto Jeff erson, es-
teve hoje no Senado e disse que a 
decisão da Câmara “vai dar fôlego 
às manifestações de rua do 7 de 
Setembro”. 

JUSTIÇA 
A suspensão do mandato de 

Donadon após o plenário man-
tê-lo -- decisão adotada por Hen-
rique Alves -- será contestada na 
Justiça. Num despacho em que 
não cita qualquer artigo legal, Al-

ves determinou o “afastamento” 
de Donadon e convocou o suplen-
te, Amir Lando (PMDB-RO), que 
tomou posse ontem. 

O advogado de Donadon, Gil-
son Stefanes, disse que o ato de 
Henrique Alves é ilegal e que irá 
reforçar a ação no STF em que 
contesta a suspensão do paga-
mento de salário a Donadon. “Ele 
[Henrique] é um medroso. É um 
ato de medo. Medo da imprensa, 
da opinião pública”, disse Stefa-
nes. Além disso, PSDB e PPS pedi-
rão a anulação da sessão. Os dois 
partidos argumentam que a Câ-
mara deveria ter decretado a per-
da do mandato sem levar o caso 
ao plenário.

 ▶ Almir Lando (PMDB-RO) comemora a posse no lugar de Natan Donadon que, preso, foi afastado 

PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS

A UM ANO da Copa de 2014, 
já somos mais de 200 
milhões brasileiros “em 
ação”. A projeção ofi cial 
da população do IBGE, 
divulgada hoje, estimou 
201.032.714 de pessoas 
vivendo no país. Pela 
primeira vez, a marca de 
200 milhões foi superada 
- a cifra era de 199.242.462 
em 2012. O Estado de São 
Paulo continua sendo o 
mais populoso do país, com 
43.663.672 habitantes. Na 
sequência aparecem Minas 
Gerais (20.593.966) e Rio 
de Janeiro (16.369.178). Já o 
Estado menos populoso do 
país é Roraima, com 488.072 
habitantes. O Rio Grande 
do Norte é o 16º mais 
populoso com 3.373.960 
de habitantes. Em 2010, 
a população potiguar era 
3.264.647. O crescimento é 
de 109.313, que representa 
um crescimento de 3,34%. 
De acordo com o IBGE a 
projeção é que em 2015 o 
Rio Grande do Norte alcance 
os 3.442.175 habitantes.  

Também de acordo com 
o instituto o crescimento 
populacional brasileiro 
está, porém, com os anos 
contados. O instituto prevê 
que o número de habitantes 
crescerá até 2042, quando 
a estimativa aponta para 
um total 228,4 milhões de 
pessoas. A partir de então, o 
contingente populacional se 
reduzirá gradualmente até 
chegar a 218,8 milhões em 
2060, mesma cifra estimada 
para a população brasileira 
de 2025. 

Embora a inversão da 
curva de crescimento da 
população só ocorra em 
29 anos, o Brasil já vive 
há décadas um declínio 
contínuo do ritmo de 
crescimento da população, 
decorrente principalmente 
do fato de que as mulheres 
têm cada vez menos fi lhos. 

Em 2013, a taxa de 
natalidade fi cou em 1,77 
fi lho por mulher -em 2000, 
por exemplo, estava em 
2,39 fi lhos. Desde 2007, o 
número já é menor do que 
o necessário para repor a 
população - um casal tem 
de ter, ao menos, duas 
crianças para “substituí-
los”. “A redução esperada 
do nível de crescimento da 
população é decorrente, 
principalmente, da queda 
do número médio de 
fi lhos por mulher, que vem 
decrescendo desde a década 
de 1970”, diz o IBGE. 

Essa redução da taxa 
de natalidade se acentuará 
ainda mais, segundo a 
projeção do IBGE. Cada vez 
mais inseridas no mercado 
de trabalho, as mulheres 
terão ainda menos fi lhos no 
futuro e vão postergar ainda 
mais maternidade, segundo 
o estudo. A previsão é de 
uma taxa de fecundidade 
em torno de 1,5 a partir 
de 2030 e um aumento 
da idade média para as 
mulheres se tornarem mães 
-de 26,9 anos, em 2013 para 
29,3, em 2030. 

“O papel da mulher 
mudou e elas estão mais 
presentes no mercado de 
trabalho. A maternidade 
já não tem o mesmo valor 
na sociedade que tinha há 
20 ou 30 anos atrás”, diz 
Ana Amélia Camarano, 
demógrafa do Ipea (Instituto 
de Pesquisa Econômica 
Aplicada). 

OS PROFESSORES DA rede 
estadual de ensino devem 
retornar às salas de aula 
hoje, após terem chegado 
a um acordo com o 
governo, que apresentou 
um documento à categoria 
com quinze compromissos.
Os profi ssionais da 
educação paralisaram 
suas atividades no dia 
12 de agosto.  Entre os 
principais pontos do 
documento apresentado 
estão o reconhecimento 
da dívida do terço de hora-
atividade, devendo ser 
paga em seis parcelas, a 
garantia de enviar a revisão 
do plano de carreira do 
magistério para votação na 
Assembleia Legislativa até 
outubro e  a convocação de 
professores concursados. 
De acordo com o 
governo, o pagamento 
de horas suplementares 
dos professores que 
ministraram mais de 
20 horas-aula de abril 
a julho totaliza R$ 6 
milhões. O parcelamento 
será realizado a partir de 
setembro. 

COM MAIS DE 28 mil 
inscritos, o primeiro 
concurso da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande 
do Norte será realizado 
na manhã do próximo 
domingo. As provas 
serão aplicadas em 22 
instituições de ensino, 
distribuídas pelas quatro 
regiões da cidade. Um total 
de 1.258 profi ssionais será 
mobilizado para dar apoio 
aos candidatos durante 
o exame, sendo 1.090 
fi scais, 120 auxiliares e 48 
coordenadores.

Os inscritos no 
concurso da Assembleia 
Legislativa do Rio Grande 
do Norte prestarão provas 
nos horários matutino e 
vespertino. Para o cargo 
de Técnico Legislativo, 
habilitações em Técnico 
Legislativo, Taquigrafi a, 
Operador de Som, 
Programador e Técnico 
em Hardware, o horário 
de apresentação ao local 
sugerido pela Fundação 
Carlos Chagas (FCC) 
é a partir das 7h30. O 
fechamento dos portões 
ocorrerá às 8h. A prova terá 
duração de 4h30.

À tarde, o horário de 
apresentação é a partir 
das 14h e fechamento dos 
portões às 14h30. Farão 
prova à tarde os candidatos 
a Analista Legislativo, 
nas habilitações: Analista 
Legislativo, Arquitetura, 
Analista de Sistema, 
Biblioteconomia, 
Enfermagem, Engenharia 
Civil, Jornalismo, Medicina 
– Clínica Geral e Psicologia 
e Assessor Técnico do 
Controle Interno – 
Habilitação: Assessoria 
Técnica do Controle 
Interno. Segundo a FCC, 
somente após uma hora 
após o início das provas 
será permitida a saída do 
candidato do local.

NO BRASIL, 
200 MILHÕES 
EM AÇÃO

PRIMEIRO 
CONCURSO 
SERÁ NO 
DOMINGO

PROFESSORES 
ENCERRAM 
GREVE

/ CONTAGEM / / ASSEMBLEIA /

/ EDUCAÇÃO /

 ▶ Jonny Costa, presidente da Urbana, acredita no diálogo 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Urbana vai recorrer 
contra decisão do TCE

/ LICITAÇÃO /
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Editor 

Moura Neto

A União deverá responder 
até hoje a ação civil pública 
aberta pelo Conselho 
Regional de Medicina do RN 
(Cremern) questionando a 
obrigatoriedade imposta 
para a emissão de registros 
provisórios para médicos 
estrangeiros. 

O conselho moveu a ação 
baseado na lei de Diretrizes e 
Bases da Educação Nacional 
(9394/1996), que exige a 
revalidação do diploma 
emitidos por universidades 
estrangeiras.

De acordo com a petição 
enviada pelo Cremern à Justiça 
Federal, a medida provisória 
que rege o programa Mais 
Médicos (621/13) não anula o 
que está disposto na legislação 
federal.

Ações semelhantes foram 
abertas em Pernambuco, 
Paraná e Minas Gerais. Soma-
se a essas um pedido de 
suspensão do programa feito 
pelo deputado federal Jair 
Bolsonaro (PP-RJ) no Supremo 
Tribunal Federal (STF). Todas 
as ações tiveram seus pedidos 
negados e o ministro Marco 
Aurélio Mello, do STF, enviou 
o processo para apreciação do 
plenário.

Para o presidente 
do Cremern, Jeancarlo 
Cavalcante, o destino da 
ação aberta no RN deverá ser 
diferente. “Nosso pedido tem 
aspectos diferentes. O que 
queremos é uma garantia de 
que a lei federal que exige a 
revalidação seja cumprida, já 
que ela não foi revogada pela 
medida provisória. E, assim, 
quando negarmos o registro 
de um médico estrangeiro 
não vamos cometer um ato 
de desobediência civil”, disse 
Cavalcante.

A decisão sobre o 
processo deverá sair na 
próxima semana. O dirigente 
descartou a possibilidade de 
que os médicos estrangeiros 
destacados para trabalhar no 
RN tenham a mesma recepção 
que aconteceu em Fortaleza. 
“Não há qualquer movimento 
ofi cial neste sentido. Acredito 
que a classe médica potiguar 
não irá repetir o caso de 
Fortaleza, que foi lamentável. 
Os cubanos são vítimas do 
regime castrista e dessa 
política esdrúxula do governo 
federal”, afi rmou Cavalcante. 

Dmytro estava em mais uma 
sessão de aulas do treinamento 
do Ministério da Saúde em 
Fortaleza, na noite da terça-feira 
passada (27), quando presenciou 
as vaias e gritos de “escravos” 
direcionados pelos médicos 
brasileiros aos estrangeiros, 
com foco especial nos cubanos 
contratados por meio de um 
convênio com a Organização 
Pan-Americana de Saúde (Opas) 
e o governo de Cuba.

Ainda durante a aula na 
Escola de Saúde Pública do 
Ceará, ele conta que começou a 
ouvir os gritos dos manifestantes 
comandados pelo Sindicato dos 
Médicos local. “Ouvíamos os 
gritos, mas decidimos continuar 
dentro da sala. Aquela ação é 
o tipo de coisa que não vale à 
pena dar vazão. Não é uma coisa 
certa”, diz Dmytro.

Para ele, o ato promovido 
pelos companheiros de profi ssão 
causa vergonha. “Todos nós que 
estamos aqui no treinamento 
fi camos envergonhados. Aquilo 
tudo foi uma palhaçada de 
pessoas mal educadas”, apontou 
o ucraniano.

Diante das críticas de 
federações e conselhos de classe 
de todo o país ao programa 
de importação dos médicos, 
Dmytro Petruk acredita que os 
que emitem opiniões contra os 
estrangeiros são uma minoria. 

“Os médicos que fi zeram 

aquilo na terça-feira são os 
que preferem estar nas cidades 
grandes, ganhando dinheiro 
em seus consultórios. Eles não 
pensam no doente, apenas em 
serem os ‘senhores médicos’, com 
muito dinheiro e usando suas 
batas brancas. Nós, que estamos 
aqui, queremos fazer algo 
diferente e sabemos que os que 
fi zeram aquilo não é a maioria 
no Brasil”, comentou ele.

Apesar da repercussão, 
marcada pela foto de um cubano 
sendo vaiado por um “corredor” 
de médicas, Dmytro conta que 
o fato não abalou em nada os 
médicos que estão se preparando 
na capital cearense. “Um grupo 
veio nos apoiar e integrantes da 
prefeitura pediram desculpas. 

Eles não têm culpa de nada. 
Mas está tudo bem, não ligamos 
muito para o que aconteceu”, 
tranquiliza.

SECRETARIAS
Os últimos acertos do 

funcionamento do programa 
Mais Médicos no RN serão feitos 
na manhã de hoje. Os secretários 
de Saúde de todos os municípios 
que irão receber médicos 
brasileiros e estrangeiros foram 
convocados para comparecer à 
Secretaria de Estado da Saúde 
Pública (Sesap) e receber as 
informações necessárias para o 
acolhimento dos profi ssionais 
que irão atuar exclusivamente na 
assistência básica.

Responsável pela pasta em 

Touros, Veruska de Souza está 
tranquila. O médico estrangeiro 
que irá receber, o ucraniano 
Dmytro Petruk, já realizou duas 
visitas à cidade – o município 
ainda vai acolher um brasileiro. A 
secretária já defi niu até a equipe 
em que Petruk irá trabalhar. 

“Não recebemos nenhum 
questionamento por parte 
da nossa equipe. Todos estão 
prontos para acolher de braços 
abertos quem chegar aqui. E 
como Dmytro já visitou nossa 
cidade, fi ca tudo mais fácil. 
Já defi nimos até que ele irá 
trabalhar em uma equipe do PSF 
(Programa de Saúde da Família)”, 
conta Veruska.

Já em Ceará-Mirim, a situação 
é um pouco diferente. A secretaria 
de Saúde local ainda não sabe 
quem irá recepcionar a partir da 
segunda semana de setembro. As 
informações serão colhidas na 
reunião de hoje na Sesap. 

“Queremos saber se os 
médicos irão trazer família, por 
exemplo. Mas, de toda forma, a 
nossa estrutura já está pronta. 
Esperamos que eles venham 
para somar”, disse a secretária 
Elaine Bezerra. O município da 
Grande Natal irá receber três 
espanhóis. De acordo com a 
lista do Ministério da Saúde, 
são eles: Jesus Rafael Benito 
Grande Estevez, Luis Fernando 
Iriarte Sejas e Alcides Edgardo 
Maldonado Pereira. 

ENTRE OS VINTE e cinco médicos 
estrangeiros que a partir de 16 de 
setembro passarão a trabalhar 
no Rio Grande do Norte, há um 
profi ssional de 49 anos, nascido na 
Ucrânia, que tem mais intimidade 
com o Brasil do que o seu nome 
sugere. Dmitro Petruk vivia há 
mais de dez anos em Portugal e, 
como se não bastasse, é casado 
com uma potiguar. Recrutado 
pelo programa do governo federal 
– Mais Médicos – agora vai atuar 
na rede básica do município de 
Touros, na região do Mato Grande. 

Com nítido sotaque de além-
mar na voz,  a rapidez na fala 
às vezes chega a atrapalhar 
na conversa que manteve por 
telefone com a reportagem do 
NOVO JORNAL. As difi culdades 
são, de certa forma, dirimidas 
pelo uso de expressões brasileiras.

No momento, ele se encontra 
realizando o treinamento 
promovido pelo Ministério da 
Saúde em Fortaleza (CE) desde a 
semana passada. Antes de cumprir 
esta etapa com o objetivo de 
aprender como funciona o Sistema 
Único de Saúde (SUS) e, claro, 
também o português, o médico 
visitou a cidade na qual irá morar 
com a esposa Débora Petruk, que 
conheceu e se casou em Portugal.

Identifi cado como 
“português” na lista do programa 
federal Mais Médicos, o equívoco 
se justifi ca por ele ter passado 
em Portugal 12 anos de sua 
carreira profi ssional, iniciada na 
Ucrânia por volta de 1987 – ainda 
quando o país era um território 
da hoje extinta União Soviética, 
que mantinha sob o signo do 
comunismo praticamente a 
totalidade do Leste europeu 
naqueles tempos.

A construção de parte 
da carreira médica em terras 
portuguesas começou por 
volta dos anos 2000 e se deu 
principalmente na área de 
atendimento emergencial, em 
hospitais de localidades como 
Cascais (distrito de Lisboa) e 
Setúbal. 

As condições econômicas 
que afetavam a Ucrânia no fi m 
da década de 1990 “empurraram” 
Petruk para Portugal. “A situação 
econômica de minha terra era 
muito ruim. Quem podia, saía 
do país. Até hoje tem muitos 
médicos ucranianos trabalhando 
em Portugal. Fiz uma espécie de 
Revalida (teste para validação 
de diplomas de ensino superior 
emitidos em outros países) 
português e comecei a trabalhar 
por lá, sempre na área de urgência 
e emergência”, conta Dmytro.

O ucraniano-português 
já discutia há algum tempo 
com a esposa uma forma 
de vir para o Brasil, quando 
tomou conhecimento do Mais 
Médicos. “Estava esperando uma 
oportunidade. Soubemos do 
programa do governo e resolvi 
investir. Acompanhei tudo pela 
internet”, diz o médico.

A troca de um país europeu 
pelo litoral do Rio Grande do 
Norte não incomoda o médico 
nem um pouco. “Gostei muito de 
Touros. É bonita. Tem o Banco do 
Brasil, restaurantes, vi também 
uma madeireira. Tem tudo que 
preciso”, afi rmou Petruk.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

SOTAQUE PORTUGUÊS 
E FAMÍLIA POTIGUAR
/ MAIS MÉDICOS /  UCRANIANO DESTACADO PARA TRABALHAR EM TOUROS É CASADO COM UMA POTIGUAR QUE 
CONHECEU EM PORTUGAL, ONDE MORAVA; ELE DIZ QUE GOSTOU DA CIDADE E NÃO TEME SOFRER DISCRIMINAÇÃO

AÇÃO DO 
CREMERN 
NA JUSTIÇA 

ALVO DE VAIAS 
EM FORTALEZA

 ▶ Jeancarlo Cavalcante, 

presidente do Cremern 

GOSTEI MUITO DE 
TOUROS. É BONITA. 
TEM O BANCO DO 
BRASIL, RESTAURANTES, 
VI TAMBÉM UMA 
MADEIREIRA. TEM 
TUDO QUE PRECISO”

Dmitro Petruk,
Médico

 ▶ Dmitro Petruk, médico: “Não ligamos muito para o que aconteceu”

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ
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DIA DE POSSE
Hoje é dia de posse no Tribunal 

Regional Eleitoral. O desembarga-
dor Amílcar Maia assume a presi-
dência da Corte, substituindo o de-
sembargador João Rebouças, que 
encerra o seu mandayo, passando 
a ocupar a vice-presidência. O de-
sembargador Amílcar vai presidir 
a eleição de Governador do Estado.

BARCA ALVINEGRA
O ABC tem uma lista de nove 

jogadores do seu time para serem 
dispensados, mas não está fácil de 
executar essa decisão já tomada. 
Faltando quatro meses para o ano 
terminar, quem tem contrato não 
quer trocar o certo pelo duvido-
so. A dispensa obriga o pagamen-
to integral do contrato, que pesa 
para o clube. Na outra ponta, o 
time tem nove novos contratados. 

CLASSE A
Uma novidade 

no mix do Natal Sho-
pping, reforçando o 
conceito de opção 
preferencial pela clientela da classe 
A, já está anunciada num tapume. 
É  a abertura de uma loja da “Swaro-
vski”,  a maior griff e mundial na área 
de cristais, originária da Áustria e 
conhecida no mundo da moda por 
sua delicadeza, precisão e aparên-
cia luminescente. É mais uma fran-
quia do Grupo Gentil Negócios (O 
Boticário/Habbib´S), que tornou-
-se franqueada para o Nordeste, de 
Pernambuco ao Maranhão.

EXCELÊNCIA GRÁFICA
Três empresas do Estado – a 

RN-Econômico, WP Gráfi ca e Edi-
tora e a Diplomata Gráfi ca – esta-
rão na noite de hoje, no Centro de 
Convenções de Pernambuco, par-
ticipando da fase fi nal do Prêmio 
Nordeste de Excelência Gráfi ca 
José Cândido Cordeiro.

SEM PREVENÇÃO
O apagão da última quarta-fei-

ra deveria estimular a criação de 
um plano de contingência em ma-
téria de defesa civil para Natal, que 
– literalmente – parou com a falta 
de energia, especialmente no trân-
sito entregue à própria sorte. E ne-
nhum guarda para impor um míni-
mo de disciplina em pontos críticos.

MUITOS PLANOS
Prefeitos dos municípios do Se-

ridó vão se reunir hoje em Caicó 
para discutirem a necessidade de 
elaboração dos planos municipais 
de saneamento básico, como deter-
mina a lei, numa iniciativa da Fun-
cern e Centro de Apoio às Promo-
torias de Defesa do Meio Ambiente.

GRITO DE ALERTA
Mesmo sem querer embarcar na 

onda de pessimismo – e derrotismo 
– que vem prosperando no nosso Rio 
Grande do Norte, não dá para ignorar as sombrias previsões que 
alertam para um novo estágio de convivência com a seca, a partir 
do próximo ano, se forem confi rmados os estudos já realizados.

Ao longo dos anos, bem ou mal, o Nordeste conseguiu reali-
zar uma obra capaz de estabelecer uma base para a defi nição de 
uma política de recursos hídricos, com a construção de milhares 
de açudes e barragens, que tem dado suporte a milhares de qui-
lômetros de adutoras, conseguindo manter o abastecimento da 
maioria das cidades.

Não estamos falando nos enormes problemas econômicos re-
sultantes do desmantelamento da maior parte do sistema produ-
tivo nordestino. O grande problema que se desenha nos remete 
aos grandes problemas da seca, como no início do século passado. 
O problema da falta d`água, que parecia já ter sido vencido.

A Caern, que este ano já se viu obrigada a desativar pelo me-
nos um dos seus sistemas de abastecimento, está consciente de 
que, até o fi m do ano, esse número poderá se multiplicar, simples-
mente porque as chuvas registradas este ano não conseguiram re-
compor os estoques dos seus reservatórios.

O problema maior, caso se confi gure o cenário que começa a 
despontar, é a falta d´àgua mesmo. Água para consumo humano. 
Mesmo porque os quilômetros de adutoras construídos não terão 
o que trasportar.

Segundo um levantamento feito nos principais reservatórios, 
a média é inferior à metade da capacidade de armazenamento, 
havendo várias regiões nas quais a situação é ainda mais grave. 
São esses sistemas que poderão entrar em colapso ainda esse ano, 
passando a exigir providência imediatas. Mas não se conhece a 
existência de um plano capaz de ser executad em curto prazo.

A antiga solução dos carros-pipa, que vinha sendo usada e 
abusada nas últimas secas (inclusive nesta) pode se tornar impra-
ticável, se as fontes de abastecimento secarem.

Sem querer criar um clima de sinistrose, se faz necessário lem-
brar essa possibilidade, porque algumas cidades de porte médio já 
estão em sinal de alerta, com seus sistema de abastecimento ame-
açados de colapso. O novo e maior problema é este: de onde virá o 
abastecimento dessas cidades?

Sobrecarregar qualquer outro sistema – incluindo a situação 
dos maiores reservatórios, como é o caso da Barragem Engenhei-
ro Armando Ribeiro Gonçalves – termina sendo bastante temerá-
rio. Simplesmente porque estas estão no limite de segurança. Ou 
seja: havendo qualquer aumento na área abastecida fora do pró-
prio sistema poderá comprometer o atendimento da área coberta 
por esses reservatórios, se colocando naquela máxima do perigo 
de querer cobrir um sando descobrindo outro.

Vale lembrar que neste ano o fl agelo chegou a ameaçar o abas-
tecimento da capital do Estado, quando já havia um plano de con-
tingenciamento com a implantação de um programa de raciona-
mento. Duas semanas antes de sua implantação foi suspenso, em 
razão de chuvas sufi cientes para restabelecer o estoque dos dois 
principais reservatórios a níveis confortáveis, depois do registro 
de uma temporada chuvosa na região metropolitana.

Mesmo quem, como nós, prefere torcer para que a situação se 
normalize com o registro de chuvas abundantes, a presente co-
locação do tema em discussão servirá, pelo menos, para que não 
sejamos todos surpreendidos. Mais uma vez.

 ▶ A população brasileira cruzou a 
marca dos 200 milhões, segundo o IBGE. 
Em 1970, no Tri no México, éramos “90 
milhões em ação”, no jingle de Miguel 
Gustavo.

 ▶ Motor do noticiário político nos 
últimos dias, o PMDB realiza, na tarde de 
hoje, reunião de sua Comissão Executiva 
para anunciar seus novos caminhos.

 ▶ Fátima Freire Ximenes, vice-reitora da 
UFRN, lança hoje o livro “Meio Ambiente 
e Saúde Humana”, que escreveu em 
parceria com a professora Raquel Franco.

 ▶ O apagão atingiu até o médico Paulo 
Bezerra, que suspendeu a noite de 
autógrafos do livro “Cartas dos Sertões 
do Seridó”, transferida para a próxima 
quarta-feira na Saraiva.

 ▶ Mestre Dorian Gray estará na manhã 
de hoje, na Câmara Municipal, para 
receber a Comanda Deífi lo Gurgel.

 ▶ O Hospital Infantil Varela Santiago 
entra hoje na campanha de atualização 
da caderneta infantil.

 ▶ Hoje no Solar Bela Vista tem mais 
uma edição do Clube do Choro.

 ▶ Você sabia que dia 30 de agosto é o 

Dia Nacional da Conscientização sobre a 
Esclerose Múltipla? Pois é.

 ▶ Cinco toneladas de alimentos do Trote 
Cidadão da UnP foram encaminhados a 
Liga Contra o Câncer, em Mossoró, Lar da 
Criança Pobre e Lar do Ancião, em Natal.

 ▶ O senador Paulo Davim está com 
novo livro de sua atuação parlamentar: 
“Dito e Feito”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-GOVERNADOR CIRO GOMES EXERCENDO A CONDIÇÃO DE
LIVRE ATIRADOR, SEM PERDER A OPORTUNIDADE DE ATIRAR.

Se quiser afundar o Brasil 
imagina a Marina Silva na 
Presidência da República, 
porque ela representa um 
moralismo difuso”.

NOSSA CELEBRIDADE
Desde a atual vereadora 

Amanda Gurgel que nenhum na-
talense conseguiu tanta visibili-
dade na internet quanto a jorna-
lista Micheline Borges, por uma 
desastrada comparação das mé-
dicas cubanas com empregadas 
domésticas, desagradando a am-
bos. Além de notícia nos jornais 
da Globo e Record, Micheline me-
receu um discurso inteiro da se-
nadora Vanessa Grazziotin (PC 
do B-AM). Na última quarta-feira 
a parlamentar deu enorme relevo 
às opiniões da coleguinha, não se 
conformando apenas com o “pe-
dido de desculpas” feito por ela na 
mesma rede onde praticou pre-
conceito explícito.

EXCEÇÃO POSITIVA
No meio do caos geral, resul-

tante do “apagão” da quarta-feira, 
existe uma exceção, honrosa ex-
ceção de competência e efi ciên-
cia no atendimento ao público. 
Foi dado pelo setor de atendimen-
to da Cosern, que fi cou no olho do 
furacão, mas não deixou sem res-
postas os que o procuraram, inclu-
sive checando o retorno à norma-
lidade, no fornecimento de ener-
gia que foi feito por etapas.

DUAS FALTAS
Da bancada do Rio Grande do 

Norte, os deputados Betinho Ro-
sado e Sandra Rosado não vota-
ram no pedido de cassação do de-
putado Natan Donadan (RO-sem 
partido), preso depois de conde-
nado a 13 anos de prisão por cri-
me de peculato pelo Supremo Tri-
bunal Federal. No total, 108 parla-
mentares estiveram ausentes.

VOLTA DO FESTIVAL
Interrom-

pido nos qua-
tro anos da ad-
ministração 
Micarla de Sousa, o Festival Lite-
rário de Natal, criado na adminis-
tração passada do prefeito Carlos 
Eduardo Alves, renasce. Na manhã 
de hoje, no Palácio Felipe Cama-
rão, haverá o lançamento da pro-
gramação deste ano, que contará 
com a parceria da União das Cida-
des Capitais de Língua Portuguesa.

UNIR PARA RECAPEAR
Em São Miguel do Gosto-

so, a comunidade está mobiliza-
da para que o DER faça o recape-
amento da do trecho da RN-221 
até a BR-101. Prefeita Fátima Dan-
tas encaminhou o pleito ao dire-
tor do DER, Demétrio Torres, que 
prometeu iniciar a obra até 15 de 
setembro.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Cidade sem defesa
Outro grande serviço que o apagão de anteontem prestou à capi-

tal potiguar, além da revelação de que faltam equipes para solucionar 
os problemas de trânsito durante momentos críticos, foi o de mostrar 
que Natal não possui, também, qualquer plano de contingência para 
ser imediatamente posto em prática diante de acidentes de maiores 
proporções (como um grande apagão), tragédias ou calamidades. Ou 
seja: o quadro é ainda pior do que se supunha.

O problema vai muito além do verifi cado no trânsito. Se há um 
consolo é o de que nunca é tarde para tentar consertar. É necessário, 
porém, e sobretudo, desejo de fazer.

O apagão deixou praticamente todo o Nordeste sem luz por qua-
se quatro horas, do meio da tarde para o início da noite. Os problemas 
mais reclamados em Natal, assim como nas demais capitais da região 
e cidades maiores, diziam respeito ao trânsito, que fi cou caótico com a 
quantidade de veículos nas ruas e com todos os semáforos apagados.

No entanto, as difi culdades foram vistas em outras áreas, como 
na segurança, na saúde e mesmo na justiça, para citar as mais visí-
veis e de maior impacto. Na Ribeira, um grupo de presos quebrou qua-
se todo o centro de detenção provisória. De acordo com o noticiário, 
houve problemas em hospitais, como o dos Pescadores, nas Rocas, e 
até o julgamento dos envolvidos no sequestro do empresário mosso-
roense Popó Porcino acabou suspenso.

O comércio foi obrigado a fechar mais cedo, tanto o de rua quan-
to o dos shoppings. Hospitais maiores certamente foram obrigados a 
conviver com difi culdades além daquelas conhecidas de todos os dias.

Para uma cidade que beira seu primeiro milhão de habitantes, que 
tem na atividade turística sua principal “indústria” - sendo portanto 
visitada por estrangeiros e por brasileiros de todas as regiões ao longo 
de todo o ano - e para uma cidade que sediará jogos de uma copa do 
mundo em 2014, Natal está completamente despreparada.

Já era tempo de possuir uma defesa civil melhor estruturada e dis-
por de um plano de contingência para ser defl agrado em ocasiões 
como a do apagão da quarta-feira passada. Em eventos assim, bas-
taria acionar os inúmeros setores para, todos a postos, contornar o 
caos da melhor maneira possível – unindo governos municipal, esta-
dual e federal.

Não se concebe mais a ausência de um plano que não disponha 
de representantes da saúde, da segurança, do trânsito, do corpo de 
bombeiros e demais áreas - incluindo a da infraestrutura, com condi-
ções de acionar geradores em áreas de maior exigência – que possam 
ser convocados a qualquer hora e tenham equipes sabendo o que pre-
cisa ser feito. Pelo que se viu, não falta somente gente, mas o mínimo 
de organização. 

Editorial

Michelines
O preconceito no Brasil não foi criado nem reinventado na abo-

minável postagem da jornalista Micheline Borges no Facebook. To-
dos dias, nós reproduzimos ou ouvimos algo semelhante. É só pres-
tar atenção. A diferença é que a maioria tem o cuidado de não expor 
o que pensa na internet. Rede social, como diz um amigo, não é mesa 
de bar embora seja tratada como se fosse. 

Quando soube e li todas as barbaridades da postagem da colega, 
lembrei de uma aula de História do Brasil que tive no cursinho. Não re-
cordo o tema exato da aula, mas era relacionada ao período colonial. Fa-
lávamos de escravidão e preconceito. Para ilustrar o que dizia, Adaílton, 
o professor, lembrou-se de um caso particular narrado por uma amiga. 

O episódio tinha acontecido há pouco tempo na época. Negra, a 
moça tomava sol de bruços na praia de Ipanema, no Rio de Janeiro, 
quando foi interpelada por uma mulher mais velha, bolsa a tira colo, 
branca e cheia de adereços. 

Sem a menor cerimônia a dita cuja fi tou a ‘morena’ nos olhos, dis-
se que estava precisando de uma pessoa para trabalhar na casa dela e 
perguntou se a negra bonita que tomava sol àquela hora da tarde na 
praia não topava o serviço. A reação da amiga de Adaílton, a moça ad-
mitiu depois, surpreendeu ela mesma. Olhos nos olhos da dondoca, 
disparou com a classe e a categoria que deus lhe deu: 

– Olha, moça, eu posso sim. Mas acontece que até às 18h eu dou 
aula na universidade e não posso sair. Só se for depois desse horário. 
Interessa?  

De queixo caído, sem saber onde enterrar a cara na areia quente 
de Ipanema, a madame pediu desculpas envergonhada antes de dei-
xar a praia. Para ela, uma mulher negra tomando sol em dia de se-
mana na praia não podia ser outra coisa senão emprega doméstica. 
E desempregada. 

Aos olhos da sociedade, e não apenas aos de Micheline, somos di-
vididos de acordo com aparência e o extrato bancário, o que no fi nal 
é a mesma coisa. Os comentários extraídos da internet sobre o epi-
sódio com a jornalista potiguar não negam que o preconceito segue 
enraizado em nossa cultura. Boa parte dos que criticaram Micheline 
revelaram-se anda mais preconceituosos. Noves fora as ofensas pes-
soais, já passíveis de processo, surgiram a xenofobia, o racismo e até 
a homofobia. 

Uma internauta de quem infelizmente não gravei o nome comen-
tou que houve uma triste coincidência no episódio. Ela ironizava o 
fato de Micheline, sendo nordestina, comparar cubanas com empre-
gadas domésticas. Assim como a garota, outras pessoas apresenta-
ram suas armas. Um deles foi Joelton Guedes que também se orgulha 
de falar o que pensa em nome da liberdade de expressão:

– Sou fi lho de nordestinos, mas não é a toa que essa região é tão 
atrasada. Acho que, por isso, meus pais, com um pouco de bom senso, 
fugiram de lá pensando no nosso bem antes mesmo de nascermos.

As Michelines do Brasil só reforçam Caetano: de perto ninguém 
é normal.

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Lendo nas entrelinhas
Ministros e advogados leram o duríssimo voto em que Celso 

de Mello rejeitou o recurso de José Dirceu ontem como um sinal 
de que ele votará contra o recebimento dos embargos infringentes 
no mensalão. O decano é considerado o fi el da balança num pos-
sível cenário de empate. Um ministro diz que, mesmo que os re-
cursos sejam acolhidos, difi cilmente o resultado mudaria. “Então 
por que arrastar isso por mais um ano e distribuir a infelicidade 
por todo o tribunal?”, indaga. 

MÃOZINHA 
A despeito da negativa da ban-
cada, o PT na Câmara é apon-
tado por parlamentares como 
um dos principais operado-
res para livrar Natan Dona-
don (PMDB-RO) da cassação 
e abrir um precedente para os 
mensaleiros. 

TIRO NO PÉ 
No entender de advogados, no 
entanto, os próximos que caí-
rem no plenário da Câmara se-
rão cassados graças à repercus-
são negativa do caso e à possí-
vel aprovação do voto aberto 
para perda de mandato. 

TAMO JUNTO 
Outros deputados afi rmam 
que o discurso de Donadon 
“pegou” e que o uso de algemas 
“sensibilizou” seus pares. O bai-
xo clero teria dado o “troco” 
em Henrique Eduardo Alves 
(PMDB-RN), que cortou o salá-
rio do deputado-preso e despe-
jou sua família. 

GREVE 
Julio Delgado (MG) falou com 
Eduardo Campos ontem para 
sugerir que o PSB só vote ma-
térias na Câmara após a Casa 
pautar a PEC do voto aberto. 
Segundo o deputado, o gover-
nador topou. 

FRIA 
O líder do PSB, Beto Albuquer-
que (RS), faltou à sessão por ter 
sido enviado por Henrique Al-
ves para representá-lo em even-
to literário em Passo Fundo. 

ATESTADO 
Também ausente na absol-
vição de Donadon, Romário 
(sem partido-RJ) se submeteu 
a uma cirurgia de hérnia de 
disco no hospital Sarah Kubits-
chek, ontem. Ele foi internado 
na véspera, dia da sessão. 

INDEPENDÊNCIA... 
Em encontro recente, José Ser-
ra avisou a interlocutores que 
deve anunciar até 7 de setem-
bro sua decisão de permanecer 

no PSDB ou migrar para o PPS. 
Assim, o ex-governador teria 
tempo para articular adesões 
a seu projeto: disputar prévias 
ou construir uma base em um 
novo partido. 

...OU MORTE 
Aliados relatam que Serra se 
sentiu “agredido” pelas críticas 
feitas por tucanos a sua movi-
mentação, nos últimos dias. 

AVATAR 
Geraldo Alckmin se mantém 
alheio à disputa entre Serra e 
Aécio Neves no PSDB, mas seu 
secretário particular, Ricardo 
Salles, esteve no almoço de de-
putados paulistas com o mi-
neiro. Sua participação foi dis-
creta, segundo convidados. 

VENDA CASADA 
Petistas calculam que a apro-
ximação de Eduardo Campos 
(PSB) com Aécio resultará em 
dobradinhas de Beto Richa e 
Ratinho Jr., no Paraná, Geral-
do Alckmin com Márcio Fran-
ça, em São Paulo, além de acor-
dos em Rio Grande do Sul e Mi-
nas Gerais. 

LINHA DE FRENTE 
O diplomata Eduardo Saboia 
constituiu como sua defesa o 
escritório de Ophir Cavalcan-
te, ex-presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil. Ele vai se 
defender do processo adminis-
trativo aberto pelo Itamaraty 
após sua participação na fuga 
do senador boliviano Roger 
Molina para o Brasil. 

UMA SÓ... 
Gleisi Hoff mann comandou 
reunião ontem na Casa Ci-
vil com ministros e presiden-
tes de estatais para “uniformi-
zar” informações das pastas do 
governo. 

... VOZ 
Alexandre Padilha (Saúde) fa-
lou sobre o Mais Médicos, e 
Marcelo Néri fez apresentação 
sobre “as transformações da 
sociedade”. 

Donadon já está assumindo a 
função de representação na 

cadeia, ao reclamar, na tribuna, da 
qualidade da comida na Papuda. 

DO DEPUTADO CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), para 

quem a Câmara criou uma ‘jabuticaba’ ao não cassar 

Natan Donadon: a do detento detentor de mandato. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

MAS TEM DEPUTADO PRESO?
A procuradora-geral da República interina, Helenita Acioli, 

deu a entender que não sabia que o deputado federal Natan Do-
nadon (ex-PMDB-RO) está preso e escapou de ser cassado pelos 
colegas da Câmara. 

Ontem, pouco antes do início da sessão no Supremo Tribunal 
Federal, ela disse a jornalistas que “a notícia mais importante do 
dia” era a aprovação do colega Rodrigo Janot no sabatina do Sena-
do, para substituí-la. 

Perguntada se a aprovação do colega era mais importante que 
a decisão de não cassar Donadon, ela disse: 

– Por quê? Tem algum deputado preso? Tem?

FOLHAPRESS 

APONTADO COMO “CHEFE da 
quadrilha”, o ex-ministro 
da Casa Civil, José Dirceu, 
não conseguiu reduzir sua 
pena nesta segunda fase do 
julgamento do mensalão. 

Na sessão de ontem, os 
ministros do STF (Supremo 
Tribunal Federal) julgaram os 
casos de Dirceu e de Cristiano 
Paz, ex-sócio de Marcos 
Valério e membro do núcleo 
operacional do esquema. 

Os juízes começaram a 
analisar ainda os recursos de 
João Carlos Genu, ex-assessor do 
PP condenado a cinco anos de 
prisão. Eles encerraram a sessão 
precocemente devido a uma 
divergência na pena aplicada 
a Genu. O julgamento do caso 
será retomado na semana que 
vem. 

Por 8 votos a 3, os ministros 
rejeitaram os recursos de Dirceu 
e decidiram manter a punição 
de 10 anos e 10 meses de prisão, 
além de multa de R$ 676 mil. 

Condenado pelos crimes de 
corrupção ativa e formação de 
quadrilha, Dirceu foi o arquiteto 
do projeto político que levou 
o Partido dos Trabalhadores 
ao poder com a eleição do ex-
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva em 2002. 

Para o presidente do 
STF e relator do mensalão, 
Joaquim Barbosa, Dirceu foi 
“o responsável pelo sucesso da 

empreitada criminosa”. 
Em seu recurso, Dirceu 

alegou que o fato de ele ser 
apontado como chefe do 
esquema foi usado em dois 
momentos distintos, para 
aumentar sua punição. Ele 
pediu, assim, redução das penas 
para escapar do regime fechado. 

“A dosimetria [cálculo 
da pena] foi realizada com 
extrema profundidade, 
descrição pormenorizada das 
circunstâncias que não pesaram 
negativamente, de modo que 
a pena foi um refl exo de todas 

as circunstâncias”, afi rmou 
Barbosa, justifi cando como foi 
calculada a pena de Dirceu. 

Durante o julgamento 
ontem, o ministro Dias Toff oli 
rebateu Barbosa e levantou um 
ponto em defesa do réu. Ele 
defendendo uma pena menor 
para o crime de formação de 
quadrilha: 2 anos, 5 meses e 22 
dias. “Houve a valorização de 
um único fato em duplicidade”, 
disse Toff oli. 

O ministro Ricardo 
Lewandowski também destacou 
a desproporcionalidade 

da pena aplicada à Dirceu, 
em relação à formação de 
quadrilha. “Essa dosimetria é 
totalmente imprestável, não 
pode ser aproveitada”, afi rmou 
o ministro, dizendo que está 
confi gurado “um claro erro” na 
fi xação da pena. 

Além de Lewandowski, o 
ministro Marco Aurélio de Mello 
também acompanhou Toff oli. 
Todos os demais, ministros, 
no entanto, recusaram reduzir 
a pena do ex-homem-forte do 
governo Lula. 

Um pedido de vista do 
ministro Roberto Barroso adiou 
o julgamento do recurso do ex-
assessor do PP José Cláudio 
Genu, que pedia redução em 
sua pena de cinco anos. O 
adiamento aconteceu devido 
a uma possível contradição 
encontrada pelos ministros 
no acórdão - documento que 
resume o que foi decido no 
julgamento. 

Na prática, os agravantes 
considerados pelos ministros 
na hora de fi xar as penas de 
Genu acabaram por lhe dar 
uma condenação maior que 
a dos próprios deputados do 
PP no crime de lavagem de 
dinheiro. 

Caso os ministros entendam 

que realmente houve uma 
contradição, Genu pode vir a ser 
o primeiro dos réus a conseguir 
redução em seu tempo de 
pena através dos recursos 
apresentados ao STF. 

Durante a análise do 
recurso de Genu, o presidente 
da corte, Joaquim Barbosa, e o 
ministro Ricardo Lewandowski, 
que protagonizaram debates 
acalorados desde a primeira 
etapa do julgamento, ensaiaram 
uma nova discussão, que 
acabou não acontecendo. 

Ao dizer que a pena de 
Genu havia sido aumentada 
de maneira exagerada, 
Lewandowski mencionou que 
o ex-assessor somente cumpria 
ordens e que fez saques para os 

parlamentares tendo cometido 
“apenas” 15 delitos. 

Antes que pudesse terminar 
sua frase, Barbosa questionou 
em tom irônico: “apenas 15?” 

Lewandowski explicou que 
o uso da palavra “apenas” se deu 
em razão da comparação com a 
gravidade dos crimes de outros 
réus, e que Genu era somente 
um assessor, que recebia 
ordens. 

“Apenas em comparação 
[com outros réus]. Vossa 
excelência não queira me por 
intenções que não tenho. Acho 
deplorável, muito deplorável [o 
cometimento de crimes]”, disse. 

Devido à contradição, 
Barroso pediu vista do processo, 
que deve ser julgado na próxima 

quarta-feira. 

PAZ 
O STF decidiu ainda manter 

a pena do publicitário Cristiano 
Paz, ex-sócio do empresário 
Marcos Valério. 

Paz foi condenado por 
formação de quadrilha, lavagem 
de dinheiro, corrupção ativa e 
peculato a 25 anos, 11 meses e 
20 dias, além de multa de R$ 2,5 
milhões. 

No entanto, os ministros 
acataram um dos recursos de 
Paz e excluíram do texto fi nal do 
julgamento do mensalão o trecho 
no qual se declarava o cálculo 
total da punição dele. Para eles, 
essa conta deve ser feito somente 
na hora da execução da pena.

O presidente do STF 
(Supremo Tribunal Federal), 
Joaquim Barbosa, encaminhou 
ontem à Câmara dos Deputados 
projeto de lei que amplia o 
reajuste dos ministros do 
tribunal e, devido ao efeito 
cascata, também o de todos 
os magistrados dos tribunais 
superiores, da Justiça Federal, do 
Trabalho e Militar. 

Lei aprovada e sancionada 
no fi nal de 2012 estabelecia 
um reajuste escalonado para o 
Judiciário da União, de 5% ao 
ano, em janeiro de 2013, 2014 e 
2015. Para janeiro próximo, está 
previsto o aumento do salário 
dos ministros do STF dos atuais 
R$ 28.059 para R$ 29.462.

Sob o argumento de que é 
preciso adequar o contracheque 
dos magistrados “à realidade 
econômica do país”, Barbosa 
quer ampliar o reajuste em mais 
4,06%, o que elevaria os salários 
dos ministros para R$ 30.658 em 
janeiro próximo - um extra de 
quase R$ 1.200 ao mês. 

Segundo o próprio projeto, 
o impacto previsto do extra 

aos cofres públicos é de R$ 150 
milhões ao ano. 

Barbosa entrou 
recentemente em confl ito 
aberto com as associações 
de magistrados ao se colocar 
contra a criação de mais quatro 
tribunais regionais federais no 
país. Entre outros argumentos, 
afi rmou que a criação dos 
tribunais foi articulada de forma 
sorrateira pelas associações e 

representaria um gasto de R$ 8 
bilhões ao ano --as associações 
contestam esses números. 

No projeto enviado hoje à 
Câmara, Barbosa argumenta 
que o IPCA de 2012, de 5,8%, 
fi cou acima do estimado na 
época da aprovação da lei, 
de 4,7%. Além disso, ele quer 
recuperar a diferença entre 
os índices pleiteados pelo 
Judiciário à época da discussão 

da lei e aqueles que foram 
efetivamente aprovados pelo 
Congresso. 

O projeto assinado por 
Barbosa tem que ser aprovado 
pela Câmara e pelo Senado 
para entrar em vigor. Caso 
isso ocorra, haverá pressão 
no Congresso para reajustar 
também os salários de 
deputados e senadores, já que 
o entendimento na Casa é o 
de que os congressistas devem 
receber os mesmos valores 
pagos aos ministros do STF. 

Em 2011, a presidente Dilma 
Rousseff  e o então presidente 
do STF, Cezar Peluso - hoje 
aposentado -, entraram em 
confl ito devido ao reajuste do 
Judiciário. Sob alegação de 
difi culdades orçamentárias, 
o governo barrou o reajuste 
solicitado na ocasião. 

O nome do presidente 
do STF tem sido lembrado 
como possível postulante à 
Presidência da República em 
2014, embora ele diga não ser 
candidato e não ter aspirações 
políticas.

 ▶ José Dirceu foi condenado a cinco anos de prisão acusado de ser o ‘chefe da quadrilha’

ELZA FIUZA  / ABR

PERDEU, DIRCEU
/ JULGAMENTO /  STF NEGA TODOS OS RECURSOS E MANTÉM 
PENA DO EX-MINISTRO JOSÉ DIRCEU NO MENSALÃO

 ▶ Joaquim Barbosa encaminhou projeto à Câmara dos Deputados

JOEL RODRIGUES / FOLHAPRESS

ENCERRAMENTO PRECOCE

BARBOSA ENVIA PROJETO PARA 
AMPLIAR REAJUSTE PARA MINISTROS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Manchete
Sempre elogiei a criatividade das 
manchetes de o NOVO JORNAL. 
Mas a manchete da edição de hoje 
(ontem): “Peres Fucks América” 
deixou para trás todas as demais. 
De zero a dez eu daria nota 12, logo 
que botei os olhos nela exclamei: 
Esse cabra é bom demais, merece o 
prêmio “Criatividade 2013”. Espero 
que os falsos moralistas não venham 
me criticar. Segundo Zé das Cuias, o 
presidente da CBF, José Maria Marin, 
que nunca foi fl or que se cheire, não 
dormiu de ontem para hoje, depois 
de saber da ameaça do Ministério 
Público. Este cidadão já cometeu 
inúmeras falcatruas e ninguém o 
derruba, vai cair por causa do Estádio 
Nazarenão? Com todo respeito, 

isso me parece uma brincadeira. 
Cuidado, Zé, para você não ser preso. 
Guardadas as devidas proporções, 
quero lembrar que o estádio de 
futebol do Arles-Avignon, da primeira 
divisão do campeonato francês, da 
cidade de Avignon, o Parc des Esport, 
só comporta 7.000 torcedores e o 
PSG joga ali sem nenhum problema. 
Duvido que em alguma partida o 
América consiga lotar o Nazarenão.

Geraldo Batista
Por e-mail

Manchete - 2
Existe concurso para primeira página 
de jornal? Se existir, a edição de 
hoje (ontem) do NOVO JORNAL leva 
o prêmio. E a manchete da terceira 

página? Sensacional! Parabéns.

Obery Rodrigues Jr.
Por e-mail

Manchete - 3
As capas do NOVO JORNAL, sempre 
me matando de orgulho. 

Renato Medeiros, @_renatomedeiros
Pelo Twitter

Federalização
Cassiano: já deveria ter lhe dito 
que, certamente, a educação do RN 
agradece os seus escritos referentes à 
federalização da Uern! Quais serão os 
melhores caminhos? Encareço o seu 
empenho nesta luta. Um abraço

Eleika Bezerra
Por e-mail

Rádio Rural
Sobre a reportagem “Nas ondas 
de uma educação revolucionária”, 
domingo passado: lamento a visão 
reduzida do jornalista ao citar a 
“contribuição” de Otomar Lopes 
Cardoso na Rádio Rural e nas Escolas 
radiofônicas. Se tivesse avançado mais 
na pesquisa teria tido outra percepção, 
da real contribuição. Sugestão: ampliar 
as fontes e pesquisar mais. Talvez 

tivesse também entrevistado alguém 
que ainda se lembra das aulas (cadê 
os ouvintes?) e os responsáveis locais 
pela difusão dos conteúdos (hoje, os 
“monitores”). Uma pena.

Otomar Júnior
Pelo Site

Cubanos
Estado do RN foi pioneiro no Programa 
de Médicos no interior nos anos 80 
com adoção de modelo cubano.

Luiz Antonio Marinho, @luizmarinhosilv
Pelo Twitter

Futebol
Fifa quebrou leis nacionais: bebida 
alcoólica nos estádios e ingresso 
estudantes e idosos (limitou idade). E 
o MP?

Javu Silva, @Javusier
Pelo Twitter

Liberdade
Solidário ao NOVO JORNAL pela 
tentativa do Ibama “tentar” calar a 
verdade. O órgão é sim uma trava ao 
desenvolvimento do RN.

Frederico Mesquita, @cfredmesquita
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

À deriva
Nas crenças do matuto nordestino reza que ano terminado 

em 3 tem inverno fraco e não é bom para a agricultura. Já nos cen-
tros urbanos, o número cabalístico é o 13, para uns, sinônimo de 
azar e para outros, de sorte.

Para o Brasil, 2013 é um desses anos candidatos a entrar para 
a história como agourento.

Neste ano, o país perdeu de vez sua condição de queridinho do 
mercado internacional, ou bola da vez, como se dizia. Isso depois 
de merecer uma capa da conceituada revista Th e Economist, que 
em novembro de 2009 estampou uma imagem do Cristo Reden-
tor subindo como um foguete, com a manchete: Brazil Takes Off  
( o Brasil decola).

Essa mesma revista, agora, considera que depois de uma 
coleção de pepinos e da postergação de reformas essenciais, o 
Brasil está voltando ao estágio anterior à decolagem, ou seja, 
no chão.

Com reservas internacionais em queda, balança comercial de-
fi citária, relação investimentos/PIB caindo, infl ação em alta e a 
geração de empregos desacelerando, a expectativa da economia 
brasileira na atualidade não é mesmo de uma decolagem.

Os meios políticos botavam fé na grande festa do futebol para 
levantar o astral, mas os custos exorbitantes das novas arenas, em 
vez de orgulho, geraram revolta na população, provocando monu-
mentais manifestações de protestos.

Portanto, não contem com a Copa para melhorar o humor do 
brasileiro.

Já reforma política, tão ansiada por amplos setores da socieda-
de, temo que subiu no telhado. Isso porque o Congresso criou uma 
comissão para tratar do tema. Todo mundo sabe que no serviço 
público, quando não se quer resolver um assunto, criam-se comis-
sões que não vão a lugar nenhum.

Em meu último artigo disse que espero sinceramente estar er-
rado quanto a essa avaliação e fi z um apelo ao deputado Henrique 
Alves para que banque a reforma e faça história, agregando essa 
grande realização à sua trajetória política. 

A “absolvição” que a Câmara concedeu ao deputado Natan Do-
nadon, porém, não deixa margens para esperanças. Condenado 
pelo Supremo por peculato e cumprindo prisão em regime fecha-
do, o parlamentar conseguiu evitar a cassação numa votação se-
creta. Não é à toa que os corruptos gastam fortunas para obter 
cargos que lhes garantem impunidade. 

É por isso que o Brasil não decola: pelo péssimo desempenho 
do Parlamento e pela baixa qualidade dos homens públicos, com 
raras exceções. 

Aí fi ca a dúvida sobe quem dará a última palavra, como res-
posta às cobranças da população: o Executivo de Dilma,  o Senado 
de Renan, a Câmara de Henrique, ou o STF de Joaquim Barbosa?

Ninguém sabe.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Em meio à chuva, caos e 
apagão, a ação solidária

Em meio ao trânsito maluco provocado 
pelo apagão de ontem testemunhei, no 
cruzamento da Prudente de Morais com 
a Nascimento de Castro, perto das 18 
horas no “rush” brabo, um exemplo de 
solidariedade, desses que só um espírito 
que pensa no coletivo pode mostrar: 
semáforos apagados e chuva grande no 
começo da noite eram os ingredientes 
perfeitos para o estabelecimento do caos. 
E lá estava eu em meio àquele escarcel, 
imaginando que chegando ao cruzamento 
das duas vias enfrentaria o pior.

Na iminência de transpor a Prudente 
de Morais de repente vi o braço de uma 
jovem estirado, determinando que eu 
parasse. Calça jeans, blusa sem magas, 
listrada, em nada se parecia com alguém 
envolvida com leis de trânsito. Mas ela 
estava lá e, com ela, outras duas moças. 
Molhadas, ensopadas pela chuva  forte, 
corriam de uma faixa para outra, gritando, 
braços em movimento. Perceberam o 
drama e decidiram ajudar. E ajudaram. 
Outra surpresa: os motoristas, quase à 
unanimidade, entendendo o esforço das 
meninas, obedeciam a elas.

Naquele cenário me chegou uma 
vontade enorme de realizar o trabalho de 
repórter, fi car ali olhando o esforço e o 
trabalho que realizavam e, ao fi nal, quando 
tudo já estivesse normalizado, entrevistá-
las. Não dava, deixar o carro aonde? 
Enquanto estava parado, esperando a 
ordem que viesse delas, arrisquei uma 
pergunta: por que você está fazendo 
isso? A resposta foi imediata: “Alguém 
tinha que estar aqui”, disse apressada, 
sorriu e voltou para ordenar, pelo menos 
tentar,  o trânsito. Tentar, sim, porque  três 
motoristas, diferentemente das meninas, 
não entenderam que a colaboração 
e a solidariedade eram sentimentos 
necessários.  Exceção à regra.

Fiquei depois pensando em que 
algumas empresas têm investido para 
tornarem-se organizações servidoras. 
Já ouvi até palestras sobre o assunto. E 
ali, naquele cruzamento da Prudente 
de Morais com a Nascimento de Castro 
entendi que a empresa só conseguirá ser 
servidora se todos os seus colaboradores 
conjugarem verbos na primeira pessoa 
do plural. Acabar com o eu sou, eu 

faço, eu construo. As três meninas da 
Prudente com a Nascimento nitidamente 
conjugavam o nós podemos, nós faremos. 
E puderam e fi zeram. Cheguei em casa 
com o sentimento de que havia perdido 
uma excelente matéria.

No rádio do carro ligado na CBN ouço a conversa de 
Milton Jung com Gilberto Dimenstein. Este anunciava 
que qualquer pessoa, hoje, ao morrer, pode se eternizar 
em forma de disco de vinil. Ri da conversa e fi quei 
aguardando o fi nal da piada. Piada, nada. O jornalista 
falava sério e a informação partia, anunciava ele, de um 
blog americano, relatando o lançamento do novo produto 
(veja só, o fulano passa a ser um produto) de uma empresa 
inglesa, a And Vinyly.

Macabro? Lírico? Sei lá. O fato é que para a imaginação 
não há limites. As cinzas humanas podem ser transformadas 
em discos de vinil. Ouvi a notícia e em seguida fui consultar 
o mestre Google. Estava lá, confi rmando e acrescentando 
detalhes. O serviço foi criado pelo produtor musical Jason 
Leach em 2009 e para que o negócio se concretize precisa 
apenas que a família do morte entregue as cinzas a empresa. 
Mas antes terá que concordar com o preço tabelado em U$ 
4.000,00 por um pacote básico de 30 vinis.

O tipo de conteúdo, com duração de 24 minutos poderá 
ser escolhido antecipadamente pelo futuro usuário. Ou pelos 
familiares. Pode conter músicas, ou piadas, ou histórias. Por 
minha cabeça passou rápido: o que eu escolheria? Mudei de 
pensamento mais rápido ainda. Quero não.

VOCÊ JÁ PENSOU QUE PODE 
VIRAR UM DISCO DE VINIL?

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Geral
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

FOLHAPRESS

O ministro Edison Lobão 
(Minas e Energia) pediu para 
a Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) fazer 
uma “rigorosa fi scalização” 
para investigar as falhas no 
sistema elétrico que causaram 
ontem um apagão em 
todos os Estados da região 
Nordeste. De acordo com nota 
encaminhada à imprensa, 
o pedido foi feito durante 
a reunião de emergência 
do CMSE (Conselho de 
Monitoramento do Setor 
Elétrico), ontem de manhã. 

Segundo o ONS (Operador 
Nacional do Sistema Elétrico) 
o problema ocorreu após o 
desligamento automático de 
duas linhas de transmissão 
que interligam os sistemas 
Sudeste/Centro-Oeste com o 
Nordeste. 

Uma queimada entre as 
subestações Ribeiro Gonçalves e 
São João do Piauí, no interior do 
estado do Piauí, teria provocado 
o problema. O sistema de 
segurança dessas linhas, 
então, atuou isolando a região 
nordeste do restante do país. 

Ainda em nota, o Ministério 
de Minas e Energia ressaltou 
que o ONS realizará reunião, na 
próxima segunda-feira (2), com 
todos os agentes envolvidos 
para elaborar o RAP (Relatório 
de Análise de Perturbação) 
que será entregue à Aneel e 
ao CMSE. O documento deve 
detalhar causas, agentes, falhas 
e horários para que possam ser 
atribuídas responsabilidades 
e, se necessário, punições aos 
agentes do setor.

O coordenador de fi scalização 
da Secretaria de Mobilidade Ur-
bana (Semob), Sebastião de Sou-
za Saraiva, informou que a equi-
pe técnica da pasta está trabalhan-
do para confeccionar um plano de 
contingência para futuras ocorrên-
cias. “A situação pegou todo o Nor-
deste de surpresa. Temos agora 
de evitar os mesmos transtornos 
ocorridos nesta semana”, contou.

Por conta do apagão, que des-
ligou todos os 197 semáforos da 
cidade, o caos reinou nas princi-
pais ruas e avenidas de Natal. Os 

25 agentes de trânsito – os famo-
sos amarelinhos – não deram con-
ta dos congestionamentos ocorri-
dos ao longo do período sem ener-
gia elétrica. “Tivemos muitas difi -
culdades para controlar o tráfego. 
Foram registrados três acidentes 
e um motim no Centro de Deten-
ção da Ribeira, o que nos obrigou 
a deslocar servidores para estas 
ocorrências”, explicou.

Ele se referiu à rebelião de 90 
presos no Centro de Detenção Pro-
visória da Ribeira. O transporte dos 
presos causou a interdição de par-
te das Avenidas General Cordeiro 
de Farias e Rio Branco. “Tivemos 
de facilitar o escoamento dos ve-
ículos que transportavam os pre-
sos”, contou. 

A partir da próxima semana, a 
Semob também vai passar a contar 

com um “plano de chamada”. A ini-
ciativa nada mais é que uma lista-
gem com o nome, endereço e con-
tatos telefônicos dos 97 agentes de 
trânsito. “Numa outra situação de 
emergência, nós poderemos con-
vocar mais rapidamente aqueles 
que estão fora da escala”, explicou. 

De acordo com uma recomen-
dação do Departamento Nacional 
de Trânsito (Denatran), os muni-
cípios brasileiros deveriam ter um 
agente de controle de tráfego para 
cada mil veículos registrados. Des-
ta forma, Natal deveria contar com 
331 “amarelinhos” para tomar con-
tar dos atuais 331 mil automóveis 
que percorrem ruas e avenidas da 
cidade. Segundo Sebastião Saraiva, 
a Semob planeja realizar um con-
curso público, mas não existe pra-
zo para abertura do processo.

O APAGÃO ELÉTRICO desta semana 
demonstrou a fragilidade da cida-
de de Natal com relação aos pla-
nos de contingência em situações 
de risco ou emergência. Em pouco 
mais de três horas, o trânsito fi cou 
caótico, o comércio fechou, esco-
las fi caram sem aulas, o gerador 
elétrico de um hospital municipal 
não funcionou e até um motim 
ocorreu num Centro de Detenção 
Provisória. Enquanto isso, a Defe-
sa Civil de Nata não fez o registro 
de nenhuma ocorrência causada 
pela falta de energia.

Segundo Jeoás Nascimento, di-
retor do Departamento de Defesa 
Civil da Secretaria Municipal de 
Segurança e Defesa Social (Sem-
des), todos os 25 agentes estavam 
disponíveis para atender a cidade 
na quarta-feira passada. “Não fo-
mos acionados. Se tivéssemos sido 
comunicados, nós teríamos reali-
zado algum tipo de atendimento. 
Mas não ocorreram situações de 
necessidade do nosso trabalho”, 
detalhou.

Na quarta-feira, de acordo 
com a Câmara dos Dirigentes Lo-
jistas de Natal (CDL), o apagão 
rendeu um prejuízo de 20% a 25% 
no faturamento do dia. Boa parte 
do comércio do município fechou 
as portas. As instituições de ensi-
no suspenderam as aulas ainda no 
início do apagão. No Hospital Mu-
nicipal dos Pescadores, nas Rocas, 

o gerador de emergência não fun-
cionou. Dois pacientes que respi-
ravam com a ajuda de aparelhos 
precisaram ser atendidos com res-
pirador manual até que o forneci-
mento fosse regularizado. Técni-
cos de enfermagem se revezavam 
na tarefa.

Durante o apagão, que durou 
pouco mais de três horas, as equi-
pes da Defesa Civil trabalharam 
no monitoramento das lagoas de 
captação de águas pluviais. A pre-
ocupação era de que chuvas pu-
dessem causar transtornos e pos-
síveis inundações. “Procuramos a 
Secretaria Municipal de Obras Pú-
blicas [Semopi] para que nos ce-
dessem algumas bombas de suc-
ção móveis e, com isso, evitar ala-
gamentos”, contou Nascimento. A 
cidade de Natal tem hoje 129 lago-
as de captação. 

Outra ocorrência atendida 
pela Defesa Civil foi a interdição de 

uma escola municipal na comuni-
dade do Paço da Pátria, na Zona 
Leste. Por lá, uma caixa d’água 
apresentou rachaduras e corre ris-
co de desabar. “Nós interditamos a 
instituição e demos um prazo de 
15 dias para que a direção realize 
algum tipo de reforma”, contou. O 
receio das equipes é de que a es-
trutura desmorone sobre a linha 
férrea que corta a comunidade. 

Jeóas Nascimento ressalta que 
todas as instituições públicas e 
privadas prejudicadas pela falta de 
energia deveriam adotar projetos 
ou planos de contingenciamento 
para evitar maiores prejuízos, mas 
se exime de possíveis falhas na 
condução dos trabalhos para evi-
tar transtornos à ordem pública. 
“Não é nossa alçada trabalhar para 
controlar o trânsito, por exemplo, 
mas podemos ajudar na articula-
ção dos órgãos públicos e evitar 
maiores perturbações”, explicou. 

Ele explicou que o principal 
trabalho da Defesa Civil municipal 
é o de fazer o monitoramento das 
áreas de risco, quando são desen-
volvidas atividades preventivas, e 
o de realizar atendimentos em si-
tuações de desastres. Atualmen-
te, o município tem 74 áreas de 
risco – são áreas passíveis de ala-
gamentos, deslizamentos de ter-
ra ou desmoronamento de estru-
turas. “Nossa maior atenção é com 
relação aos bairros de Mãe Luíza e 
das Rocas, com moradias localiza-
das em encostas. E estamos moni-
torando a situação destas comuni-
dades”, comentou.

Os serviços da Defesa Civil po-
dem ser acionados através da Co-
ordenadoria Integrada de Opera-
ções de Segurança (CIOPS), no nú-
mero 190, e pela própria Secretaria 
Municipal de Segurança e Defesa 
Social, pelo telefone 3232.3538. Ao 
receber o chamado, o CIOPS re-

passa a ocorrência via sistema de 
rádio para a base da Defesa Civil.

Para o coordenador geral da De-
fesa Civil no Rio Grande do Nor-
te, tenente-coronel Josenildo Acio-
li, os problemas surgidos em decor-
rência do apagão elétrico deveriam 
ter sido contemplados por planos 
de contingência. “As providências 
teriam de ser tomadas pelos ór-
gãos competentes. Eventos isola-
dos como os de ontem deveriam 
contar com planos de contingên-
cia”, ressalta. 

A atuação da Defesa Civil Es-
tadual é de articulação e contro-
le das ações de prevenção e mo-
nitoramento de desastres naturais 
e de atendimento às situações de 
emergência e de calamidade pú-
blica nos municípios potiguares. 
Mas, hoje, a entidade conta com 
apenas quatro servidores: o coor-
denador-geral, um secretário, um 
assessor técnico e um motorista. 

CIDADE 
INDEFESA

/ DESPREPARO /  APAGÃO DE MAIS DE TRÊS HORAS QUE 
DEIXOU NORDESTE NO ESCURO SERVIU PARA MOSTRAR 
QUE NATAL NÃO ESTÁ PREPARADA PARA RESPONDER A 
EMERGÊNCIAS; AUTORIDADES RECONHECEM FALTA DE UM 
PLANO DE CONTINGÊNCIAS PARA PREVENIR RISCOS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

APÓS PROBLEMAS, 
SEMOB DIZ QUE 
VAI PREPARAR 
UM PLANO 

MINISTRO PEDE 
“RIGOROSA 
FISCALIZAÇÃO” 
DE FALHAS

 ▶ Apagão que atingiu Natal provocou muita confusão no trânsito e deixou população à mercê da falta de controle de tráfego

 ▶ Segundo Jeoás Nascimento, Defesa Civil de Natal monitorou área de risco  ▶ Tenente-coronel Josenildo Acioli defende plano de contingência 

 ▶ Ministro de Minas e Energia, 

Edison Lobão, cobra punição

 ▶ Na Prudente de Morais, uma mostra da falta de controle durante o apagão
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COMERCIAL    2,37

TURISMO  2,52
0,11%

49.921,88
3,124 0,03%9%

O salário mínimo previs-
to pelo governo para 2014 é de 
R$ 722,90. O valor divulgado on-
tem pela ministra Miriam Bel-
chior (Planejamento), consta no 
o Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) de 2014, que pre-
vê as receitas e despesas do go-
verno federal no ano que vem. 

Caso esse número se confi r-
me, haverá um aumento de 6,6% 
sobre o salário mínimo deste 
ano, que é de R$ 678. O valor, po-
rém, ainda pode mudar. 

A regra atual aplicada pelo 
governo estabelece que o salário 

mínimo deve ser reajustado pela 
soma do crescimento da econo-
mia de dois anos antes mais a 
infl ação do ano anterior, medi-
da pelo INPC, um dos índices 
de preços do IBGE. Como a in-
fl ação de 2013 só será conheci-
da em janeiro do próximo ano, o 
governo usa projeções de infl a-
ção para fazer o cálculo. 

Apesar da infl ação continu-
ar alta neste ano, o reajuste do 
salário mínimo em 2014 será 
menor que o de anos anteriores 
porque o crescimento de 2011 
foi baixo, de apenas 0,9%. 

GOVERNO PREVÊ MÍNIMO 
DE R$ 722,90 PARA 2014

AGÊNCIA BRASIL

O GOVERNO ENTREGOU ontem ao 
Congresso Nacional o Projeto 
de Lei Orçamentária para 2014. 
Conforme informações dos mi-
nistros Guido Mantega, da Fa-
zenda, e Miriam Belchior, do Pla-
nejamento, Orçamento e Ges-
tão, os parâmetros macroeco-
nômicos para 2014 preveem 
crescimento de 4% para o Produ-
to Interno Bruto (PIB), que, em 
valores nominais, deve somar R$ 
5.242.900.000. O salário mínimo 
passa para R$ 722,90.

A infl ação medida pelo Índice 
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) deve fi car em 
5%. A meta do resultado primá-
rio do Governo Central (Tesou-
ro Nacional, Previdência Social 
e Banco Central) é 2,2% do PIB, 
ou R$ 116,1 bilhões. A meta fi s-
cal de empresas estatais é zero e 
a de estados e municípios e suas 
estatais fi ca em 1% do PIB ou R$ 
51,3 bilhões. Com isso, o supe-
rávit primário do setor público 
deve atingir R$ 167,4 bilhões ou 
3,2% do PIB.

O governo estimou ainda o 
abatimento do Governo Central 
no Projeto de Lei Orçamentária 
Anual em R$ 58 bilhões, o que re-
presenta 1,1% do PIB. Com isso, o 
resultado primário pode fi car em 
R$ 109,4 bilhões ou 2,1% do PIB.

Para 2013, a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) havia fi xa-
do que o Governo Central tem de 
economizar R$ 63,1 bilhões, já le-
vando em conta o abatimento 
de até R$ 45 bilhões de gastos do 
Programa de Aceleração do Cres-
cimento (PAC) e de perda de re-
ceitas com desonerações.

O superávit primário é a eco-
nomia de recursos para pagar os 
juros da dívida pública. O esfor-
ço fi scal permite a redução, no 
médio e no longo prazos, do en-

dividamento do governo. Des-
de o fi m dos anos 1990, o gover-
no segue uma meta de superávit 
primário.

No Orçamento previsto para 
2014, a pasta da Saúde será nova-
mente a que vai receber mais di-
nheiro (R$ 80,65 bilhões), a exem-
plo do orçamento para 2013, 
quando a previsão orçamentá-
ria foi R$ 76,67 bilhões. Graças ao 
Programa Mais Médicos e a ou-
tros projetos do Ministério da 
Saúde, será também a pasta cujo 
orçamento receberá o maior au-
mento (mais R$ 3,97 bilhões).

Os gastos com conclusão de 
projetos para a Copa de 2014 e 
as economias feitas com custeio 
administrativo implicam redu-
ção de R$ 866,6 milhões nas des-
pesas do Poder Executivo, pre-
vistas no orçamento de 2014, na 
comparação com 2013. Os valo-
res apresentados não conside-
ram obras vinculadas ao Progra-
ma de Aceleração do Crescimen-
to (PAC).

De acordo com a ministra do 
Planejamento, Orçamento e Ges-
tão, Miriam Belchior, as despe-
sas dos ministérios foram todas 
ampliadas ou mantidas. “Alguns 
poucos ministérios tiveram re-
dução, e os motivos fi caram res-
tritos a casos envolvendo Copa 
do Mundo ou custeio adminis-
trativo”, disse a ministra.

A maior parte da economia 
prevista na LDO será com cus-
teio administrativo (R$ 589,9 mi-
lhões). O Ministério da Fazenda 
responderá por uma redução de 
R$ 342,8 milhões.

As despesas com a conclusão 
de projetos ligados à Copa serão 
menores em R$ 276,7 milhões, na 
comparação com o projeto de lei 
orçamentária anual de 2013. No 
Ministério do Turismo, a redução 
será R$ 123,5 milhões; e no do Es-
porte, R$ 153,2 milhões.

 ▶ Miriam Belchior e Guido Mantega: números otimistas 

ANTONIO CRUS / ABR

BRASÍLIA É SÓ OTIMISMO
/ ORÇAMENTO / GOVERNO ESTIMA ALTA DE 4% PARA O PIB E 5% PARA INFLAÇÃO EM 2014; PROJETO FOI ENTREGUE ONTEM NO CONGRESSO
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0173/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto

Aviso

16 de Setembro de 2013, às 15:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de Leiloeiro Público Oficial, para a realização de Leilão Público de um Lote
de 23.370 kg de Carcaça de Hidrômetros inservíveis de propriedade da CAERN, conforme
Ordem de Licitação nº 150/2013 -GDA/DA.

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através daAssessoria de Licitações
e Contratos, torna público que realizará em licitação
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 03 de Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 15:00 horas do dia 13 de Setembro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Agosto de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0021/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

Aviso

reaprazando 20 de Setembro de 2013 às
09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima Souza -

: Contratação de empresa de engenharia, para realização das obras, com fornecimento de
material e equipamento, de ampliação da Estação de Tratamento de Esgoto Sanitário de Apodi/RN,
composto pela ampliação da EEE 02 e 1.500 (hum mil e quinhentas) ligações condominiais,
conformeOrdemdeLicitaçãonº 0226 -S/2013 -DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação Supra que
está a data de realização da referida Licitação para o dia

. O novo Edital com as especificações e seus anexos fica à disposição dos interessados
no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador
Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 03 de
Setembro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do
dia 19 deSetembro de2013. Informaçõespelo telefonen.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 29 de Agosto de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0163/2013 - RDC

12/09/2013 às 09:00 Horas

Objeto

COMUNICADO

1)

2)

Crizóstimo Félix de Lima -

: Contratação de empresa de Engenharia, habilitada em Obras de Saneamento Básico, para
execução dos serviços de implantação da Sub Adutora de Abastecimento de Água da cidade de
Governador Dix-Sept Rosado e Comunidades Rurais, conforme Ordem de Licitação nº 0225 - S/2013 -
DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos e reexame da Diretoria Técnica no item 11.8.1.2 alínea c, do referido Edital, comunica aos
participantes da Licitação Supra os seguintes esclarecimentos: 11.8.1.2 c) Para fins de comprovação
da aptidão técnica da licitante devem ser apresentadas Certidão(ões) de Acervo Técnico, expedida(s)
pelo CREA ou declaração por pessoa jurídica de Direito Público ou Privado. Para o presente Edital,
definem-se como obras e serviços de engenharia equivalentes ou semelhantes, inclusive em porte e
complexidade, obras e serviços construtivamente afins às de execução de redes de distribuição de
água ou coletores de esgotos, construção e instalação de estações elevatórias, limitando-se a
comprovação aos seguintes itens e quantitativosmínimos:

Outrossim, comunicamos ainda que permanece a data já anteriormente aprazada, ou seja, dia
, em razão da alteração acima não comprometer a formulação das

propostas.
Natal/RN, 29 de Agosto de 2013.

Assessor de Licitações e Contratos

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ITEM SERVIÇO UNID QUANT
01 Execução de serviços de escavação manual e/ou mecânica de

valas, para assentamento de tubos.
m³ 5.000,00

02 Execução de serviços de escavação em rocha, com perfuração
manual e explosivos.

m³ 100,00

03 Reaterro de valas, com apiloamento manual e/ou mecanizado em
camadas de 0,20m.

m³ 1.800,00

04 Aterro mecanizado compactado com empréstimo. m³ 2.500,00
05 Colchão de areia para assentamento de tubos. m² 4.500,00
06 Carga manual com bota-fora de material. m³ 3.900,00
07 Assentamento de tubo PVC, com junta elástica, diâmetro igual ou

superior a 200mm.
m 4.500,00

08 Sinalização em vias públicas reutilizando equipamentos de
trechos anteriores.

m 4.300,00

09 Desmatamento e/ou limpeza de terreno manual e/ou mecanizada. m² 13.500,00

DELEGACIAGERALDA POLÍCIACIVIL - DEGEPOL
AVISO AOS LICITANTES

PROCESSO nº 92507/2013-6 - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL nº 009/2013
(EXCLUSIVO PARAME/EPP)

ADelegaciaGeral daPolícia Civil -DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº. 820/2012, publicada no DOE nº 12.799, de: 27/09/2012; vem por meio deste,
comunicar aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade:

, referente à aquisição de destinados às motocicletas das unidades
Administrativas e Policiais, da Polícia Civil do Estado do Rio Grande do Norte, na forma como
preconiza aLeiFederal n.º 8.666/93, assim como suas posteriores alterações.O recebimento das
propostas de preços e habilitação, dar-se-ão no dia , quando
acontecerá a abertura do certame, na sala da Comissão Permanente de Licitação/DEGEPOL, no
endereço: Av. Interventor Mário Câmara, 2550, Cidade da Esperança, Natal/RN, CEP: 59074-
600.Outras informações pelo fone/fax: (84) 3232-4085 ou pelo e-mail: .

menor preço
por item PNEUS,

17/09/2013, às 09:00 horas

cpldegepol@rn.gov.br
Natal/RN, 29 de agosto de 2013.

Pregoeiro da CPL/DEGEPOLEdnilson Silva de Castro -

SECRETARIA DE ESTADO DASAÚDE PÚBLICA - SESAP
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para aquisição de medicamentos.

menor preço por lote
12/09/2013, às 13h00min

14h00min

Rosilda Hipólito da Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 076/2013 - NOVADATA
Objeto: ACPL/SESAP, no uso de suas
atribuições legais, torna pública à realização da licitação namodalidade Pregão Eletrônico, tipo

, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e
Contratos vigentes.Aabertura das propostas será no dia e a sessão de
disputa terá início às do mesmo dia, no site . (Horário de
Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados no referido site e no

. Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-2672 - Fax (84) 3232-
2671, no horário das08h00min às 17h30min, de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 29 de agosto de 2013
- Pregoeira.

www.licitacoes-e.com.br

www.compras.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIAMUNICIPALDE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO
*AVISO DE LICITAÇÃO - 2ª CHAMADA

ASecretariaMunicipal de Saúde - SMS, situada à Rua Fabrício Pedrosa, 915,Areia Preta, nesta Capital
- Tele fax nº (84) 3232-8512, através da ComissãoPermanente deLicitação -CPL, objetivando ograude
competitividade e transparência na gestão pública, comunica a ocorrência de

. Também tornar público a
realização de 2ª Chamada para o supracitado certame licitatório especificado: TOMADADE PREÇOS
nº20.001/2013 - 2ªChamada.Objeto:

emNATAL/RN. Abertura - Data/Hora: . Local: Sala de Reuniões da
CPL/SMS, àRuaFabrícioPedrosa, 915,3º andar -Areia PretaNatal/RN.

“Licitação Deserta” na
Tomada de Preços Nº 20.001/2013 - CPL/SMS realizada em 16.08.2013

CONTRATAÇÃODEEMPRESAESPECIALIZADAPARA
REALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DE AMPLIAÇÃO DA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE DE
PLANÍCIE DAS MANGUEIRAS (Lote 1) e DA UNIDADE BÁSICA DE SAÙDE DE IGAPÓ
(Lote 2) 16/09/2013, às 10 horas

Natal/RN, 20 de agosto de 2013
- Presidente da CPLJosé Ivam Pinheiro

*Republicado por incorreção de data

O SETOR HOTELEIRO do Rio Grande do 
Norte contabiliza R$ 3,5 bilhões em 
prejuízos desde 2008 em decorrên-
cia de ações que consideram intem-
pestivas por parte do Instituto Bra-
sileiro de Meio Ambiente (Ibama). 
Para o presidente da Associação 
Brasileira da Indústria de Hotéis do 
Rio Grande do Norte (ABIH), Habib 
Chalita, esta perda de investimentos 
pode causar danos irreversíveis ao 
turismo. As informações constam 
de um relatório a que o NOVO JOR-
NAL teve acesso em maio deste ano 
e que foi preparado por dirigentes do 
segmento produtivo potiguar.

De acordo com o relatório do 
setor hoteleiro, em 2008 o órgão 
ambiental defl agrou um proces-
so para impedir a implantação de 
novas unidades hoteleiras na Via 
Costeira– uma faixa litorânea de 
10 quilômetros, entre os bairros de 
Ponta Negra e Mãe Luíza, consi-
derada Área Especial de Interesse 
Turístico. O documento também 
descreve que a superintendência 
local impediu a construção de um 
resort na Praia de Caraúbas, no 
município de Maxaranguape. 

Segundo os empresários, a ins-
tituição criou um grupo de traba-
lho, composto por representantes 
de perfi l “ambientalista radical”, 
cujo objetivo era impor “um rela-
tório com inúmeros vícios para 
não cumprir a legislação em vi-
gor”. Isso porque as licenças am-
bientais e de operação são intei-
ramente de responsabilidade do 

Instituto de Desenvolvimento Sus-
tentável e Meio Ambiente do Rio 
Grande do Norte (Idema). 

Até 2008, a hotelaria potiguar 
crescia a uma taxa anual de 9%. 
Depois da fi scalização federal, o 
desenvolvimento parou. “O Iba-
ma quer se sobrepor à atuação do 
órgão estadual, que é quem deve 
atuar na fi scalização e monitora-
mento das construções de hotela-
ria”, ressalta Habib Chalita. Ele ar-
gumenta que a atuação do insti-
tuto pode trazer prejuízos futuros 
para o mercado do turismo no Rio 
Grande do Norte. “Temos uma cla-
ra vocação turística. Estamos per-
dendo a capilaridade para atrair 
novos empreendimentos. Isso é 
perigoso e pode trazer problemas 
irreversíveis”, ressalta. 

Em 21 de julho de 2009, o Iba-
ma autuou todos os 11 empreen-
dimentos hoteleiros da Via Costei-
ra. À época, os fi scais alegavam falta 
de licenças ambientais para realizar 
operação. Cada um dos empreen-

dimentos recebeu uma multa de 
R$ 300 mil. Os empresários recor-
reram administrativamente e judi-
cialmente da medida. Após três em-
bates nos tribunais, os hotéis vence-
ram a disputa. “Estamos dispostos a 
cumprir toda a legislação ambien-
tal, só não pactuamos das ações in-
transigentes do Ibama que atrasam 
o desenvolvimento econômico do 
Rio Grande do Norte”, avalia. 

Apesar da derrota jurídica, o ór-
gão federal lançou nova carga con-
tra o setor hoteleiro. Ainda em 2009, 
a construção de três novos projetos 
de hotelaria foi embargada. A sus-
pensão dos empreendimentos sig-
nifi cou um prejuízo de R$ 220 mi-
lhões e a perda de 900 empregos di-
retos e outros 4,5 indiretos.

Segundo Chalita, as obras do 
Hotel Tambaqui, um dos três em-
bargados na Via Costeira, é um 
dos casos mais emblemáticos. “O 
empreendimento pertence a um 
grupo de Fortaleza (CE) e esta-
va com todas as licenças aprova-
das para as obras. A ideia do grupo 
empresarial era construir, simulta-
neamente, outra unidade em Ma-
ceió (AL). Por lá, o hotel já está 
prestes a ser inaugurado. Aqui, no 
entanto, o projeto não tem qual-
quer previsão de início”, diz.

Estes embargos se somam à 
paralisação das obras do Hotel 
BRA, atualmente da empresa pau-
lista HWF; também está debitada 
na conta do Ibama. O órgão fede-
ral batalha na justiça o direito de 
demolir todo o empreendimen-

to – hoje, com 70% da obra execu-
tada. A justifi cativa para todos os 
embargos é de que a área preten-
dida pelos empresários se encon-
tra numa Área de Proteção Per-
manente (APP). Muito embora, se-
gundo descreve o relatório, a legis-
lação do uso do solo do município 
permita a construção de empreen-
dimentos na área.

O único projeto que teve a obra 
iniciada após o embargo, isso por 
força judicial, foi do Hotel Pon-
ta Negra Bay. Mesmo apresentan-
do licenças ambientais e de ope-
ração, bem como o alvará de cons-
trução, as obras foram paralisadas 
pelos fi scais federais ainda duran-
te o serviço de fundação. Seriam in-
vestidos mais de R$ 50 milhões e a 
perspectiva seria de gerar 400 em-
pregos diretos.

O relatório reclama ainda dos 
entraves impostos pela superin-
tendência local do Ibama na cons-
trução do Hotel Natal Ocean Club, 
na praia de Caraúbas, no municí-
pio de Maxaranguape. Os investi-
mentos não foram detalhados. 

Em 2008, a empresa responsá-
vel pela obra foi multada em R$ 29 
mil por ocupação de área de preser-
vação permanente. A área total do 
empreendimento é de 53 mil me-
tros quadrados. O Ibama exigiu ain-
da a total modifi cação dos projetos 
executivos, o que levaria a uma re-
dução de 50% da estrutura. Isso le-
vou o grupo inglês a desistir do pro-
jeto. Durante o início da edifi cação, 
eram 300 pessoas trabalhando. 

RELATÓRIO

IBAMA

DANOS AO TURISMO
/ ECONOMIA /  EMPRESÁRIOS DO SETOR HOTELEIRO REAFIRMAM RECLAMAÇÃO SOBRE 
PREJUÍZOS DE R$ 3,5 BILHÕES GERADOS EM DECORRÊNCIA DE AÇÕES POR PARTE DO IBAMA 

Para entender 

O NOVO JORNAL vem publicando nesta semana o conteúdo do Relatório Ibama, 
um documento preparado por empresários ligados aos principais setores da economia 
potiguar descrevendo as difi culdades enfrentadas em razão de ações do Ibama 
consideradas abusivas. 

Parte desse material já havia sido publicada no dia 19 de maio passado. Antes da 
publicação, o NOVO JORNAL procurou o órgão para comentar o conteúdo e esclarecer 
fatos, mas o comando do Ibama evitou dar entrevistas, alegando que só o faria após 
ter acesso ao documento completo, ainda que na ocasião tenha sido dado ao instituto 
conhecimento do que se tratava. 

Após a publicação da reportagem, ainda em maio, foi dado novamente espaço 
para o órgão se pronunciar, também recusado - permanecia a exigência de ver o 

documento. O teor não foi entregue pelo jornal ao órgão em respeito ao sigilo da fonte, 
um direito de que não abre mão.

A direção do Ibama preferiu mover uma ação na Justiça Federal alegando não 
terem sido dadas condições de responder as reclamações dos empresários. 

Na ação, pede o direito de escrever a manchete do jornal e espaço interno para 
matéria produzida por sua assessoria de imprensa; exige ainda que o jornal não se 
manifeste sobre a resposta. A ação foi considerada procedente em primeira instância, 
mas o setor jurídico do jornal recorreu ao TRF da 5ª Região, em Recife. 

Em respeito ao leitor, e por considerar que os dados são de interesse de todo o 
Rio Grande do Norte, o NOVO JORNAL decidiu publicar o teor completo do relatório, 
que, além de informações do setor produtivo, reúne cópias de matérias já publicadas 
por diversos órgãos de comunicação, nenhuma dela contestada pelo Ibama quando de 
sua publicação. 

Habib Chalita lembra ainda 
que três projetos de resorts foram 
suspensos também em função dos 
atos excessivos do Ibama. Apesar 
de licenças ambientais fornecidas 
pelo Idema, os empreendimentos 
turísticos não saíram do papel. Se-
gundo ele, o Estado deixou de rece-
ber R$ 500 milhões nestes três in-
vestimentos de infraestrutura. As 
obras seriam construídas cidades 
de Touros, Maxaranguape e São 
Miguel de Gostoso.

No início de 2008, o resort cabo 
de São Roque, da Brazil Develo-
pment Investimentos Turísticos, 
que seria construído por um gru-
po de empresários noruegueses, 
recebeu a visita do jogador inglês 
David Beckham. Ele serviria de 
garoto-propaganda do empreen-
dimento e até fez embaixadinhas 
para as câmeras. Em razão dos 
embargos, o projeto foi engaveta-
do e as obras se resumiram uma 
placa publicitária à beira-mar.

Segundo o relatório publicado 
em maio, somando a suspensão 
das obras do resort, da Via Costei-
ra e dos investimentos não reali-
zados na área turística, o prejuízo 
sobe para R$ 3,5 bilhões. Os repre-
sentantes do setor hoteleiro con-
tabilizaram, no documento, que 
para gerar um emprego direto em 
turismo seriam necessários R$ 100 
mil em investimentos. Desta for-
ma, o Rio Grande do Norte deixou 
de empregar 35 mil pessoas.  

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

RESORTS INVIABILIZADOS

 ▶ Habib Chalita, presidente da 

Associação Brasileira da Indústria de 

Hotéis do RN

 ▶ Empreendimentos hoteleiros da Via Costeira foram multados e construções de novos projetos embargadas

 ▶ Instituto Brasileiro de Meio Ambiente: atuação polêmica

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

CINE HOLLIÚDY 

Após conquistar um público de mais de 100 mil pessoas desde a 
sua estreia em parte do Brasil, o “Cine Holliúdy” desembarca em Natal 
com a promessa de aumentar um pouco mais esse número. O fi lme 
dirigido por Halder Gomes (“Área Q” e “As Mães de Chico Xavier”) conta 
em 1h30min a história de Francisgleydisson (Edmilson Filho). Ele é o 
proprietário do Cine Holiúdy, um pequeno cinema no interior do Ceará na 
década de 70, que terá a difícil missão de se manter vivo como opção de 
entretenimento, quando todos só querem saber da televisão.

 » CINEMARK - 13h10 - 15h35 - 17h40 - 19h45 - 22h00 - 00h05 
| MOVIECOM - 15:10 - 17:15 - 19:20 - 21:25

OS AMANTES PASSAGEIROS

Já na sessão “Cinecult” do Cinemark, que vai rolar na próxima 
terça-feira (5) e quinta-feira (7), às 20h20, o fi lme da vez é “Os Amantes 
Passageiros”, a mais recente produção do cineasta espanhol Pedro 
Almodóvar. Para construir os cenários da película, o cineasta admitiu 
ter se inspirado no tratamento de cores dos fi lmes de Alfred Hitchcock. 
Segundo Almodóvar, além de um mestre do suspense, Hitchcock era 
também um mestre das cores.  

Além de reunir um grupo de atores fi éis que sempre trabalharam 
em seus fi lmes, como Javier Cámara, Lola Dueñas e Cecilia Roth, 
Almodóvar reúne pela primeira vez na tela a dupla mais “pop” entre 
seus colaboradores: Penélope Cruz e Antonio Banderas, que fazem uma 
pequena participação no fi lme.

SINOPSE

Um avião da companhia aérea Península enfrenta problemas 
durante um voo para o México, já que um dos trens de pouso 
não está mais funcionando. Com isso o comandante da aeronave 
(Antonio de la Torre) é obrigado a voar em círculos, à espera de 
algum aeroporto que tenha condições para que possa fazer um 
pouso de emergência em solo espanhol. Durante este período, 
todos os passageiros e aeromoças da classe econômica são 
dopados, para evitar que haja pânico generalizado. Os únicos 
acordados são os comissários de bordo e os passageiros da classe 
executiva, que, percebendo o perigo de vida, decidem abrir o jogo 
sobre segredos de suas vidas pessoais.

PELA CIDADE

Finalmente a Revista Catorze - idealizada pelos jornalistas Fábio 
Farias, Beto Leite e Ramon Ribeiro - lança a sua versão impressa. A 
festa comemorativa ocorre logo mais no Jazzy Rocks Bar, a partir das 
19h. Na programação musical, as bandas: “Quint”, tocando rockabilly, e 
“Clara e a Noite”, interpretando sucessos do blues e do rock. A entrada 
custa R$10 - valor que já garante uma edição da revista.

Hoje também tem samba das antigas com o “Demônios da Garoa”. 
O quinteto paulistano apresenta no palco do Teatro Riachuelo, o mesmo 
repertório do último DVD lançado pela banda “Vem Cantar Comigo”. No 
repertório, estão garantidos os sucessos: “Saudosa Maloca”, “Trem das 
Onze”, “Você Abusou”, “Regra Três”, “Fogo e Paixão”, “Iracema”, “Tiro 
ao Álvaro”, “Vila Esperança” e “Samba do Arnesto”. O som começa às 
21h e a abertura fi ca por conta do grupo potiguar “Novo Grito”. Mais 
informações: 4008 3700

TEATRO

25 ANOS DE MUNGANGA

Provavelmente você vai se identifi car com alguns dos causos vividos 
pelo casal Mateus e Catirina, interpretado pelos atore Ivan Leite e José 
Brito, na comédia “25 Anos de Munganga”. A apresentação ocorre hoje, às 
20h, quando a dupla leva para o palco do Teatro Alberto Maranhão o dia a 
dia do casal. A plateia pode interferir diretamente no desenvolvimento da 
trama, tendo a liberdade inclusive de modifi car o fi nal.

Personagens do folclore nordestino, Mateus e Catirina passam 
boa parte do tempo “lavando a roupa suja”. A toalha, a escova de 
dente, o creme dental, a sogra, as peças íntimas espalhadas pela casa. 
Tudo pode virar um grande estopim para discussões sobre suas vidas, 
direitos, deveres e responsabilidades. Ou seja, uma terapia de casal 
com doses generosas de humor tipicamente nordestino.

Os ingressos serão vendidos a R$ 40 através do site 
mcproducoespe.com e também por meio da fan page facebook.com/
mcproducoespe na loja virtual da MC Produções. Parte da renda será 
revertida ao Núcleo de Apoio à Criança com Câncer. (NACC). Mais 
informações: 3232 5366 / 3222 3669

 ▶ Para conferir os demais fi lmes em exibição, acesse: cinemark.

com.br ou moviecom.com.br

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A ARTE 
FEITA DO ACASO 

/ TEATRO /  GRUPO CARMIN APRESENTA PEÇA 
MONTADA COM HISTÓRIAS REAIS CONTIDAS 
NUMA MALA ENCONTRADA NA RUA

“Jacy” é mais uma 
aventura do Carmin no Teatro 
Documental. A peça anterior 
havia sido “Pobres de Marré”, 
que originou o grupo em 2007. 
“É um teatro que bebe nessa 
fonte dos dados históricos para 
criar a sua própria história”, 
defi ne Quitéria Kelly, explicando 
que “Jacy” reserva momentos 
até mesmo para ilustrar o 
próprio processo criativo de 
montagem da peça. “Porque 
percebemos que foi algo muito 
rico”, justifi ca Henrique. 

“Não é 100% documental. 
Tem fi cção também, até porque 
tem coisas da vida dela que não 
sabemos, nem mesmo a família, 
então nos permitimos imaginar 
e complementar as peças deste 
quebra-cabeça. E para não criar 
problemas com a família e para 
preservar também um pouco 
esta senhora, alguns nomes 
foram trocados”, completa. 

“Na segunda guerra, 
ela conheceu um capitão 
americano e namorou com ele, 
mas quando a guerra acabou 
esse homem voltou para os 
EUA. E existe uma história 
de que as mulheres que se 
envolviam com americanos 
naquela época fi cavam mal 
faladas na cidade. A gente não 
sabe se é verdade, mas logo 
depois Jacy se mudou para o Rio 
de Janeiro”, conta Quitéria. “Pelo 
que a gente percebeu, ela era 
uma mulher bastante à frente 
do seu tempo”, avalia.

Um dos mistérios que a 

maleta revelou, e que também 
vai para o palco, reside nos 
comprovantes dos Correios, 
datados de 1973 a 2007. 
Nesse período, Jacy, enviou 
rigorosamente, todo mês, uma 
encomenda para uma mesma 
pessoa no Rio de Janeiro. O 
pacote sempre pesava entre 
10 e 20 gramas. “Não dizem 
que a alma tem 21 gramas, né? 
Será que ela enviava partes 
da alma?”, brinca Quitéria 
empolgada com a construção 
da teoria. “Mas a gente acha 
que poderia ser dinheiro, talvez. 
Nunca saberemos”, corrige.

Completando o elenco, o 
videomaker Pedro Fiuza faz 
projeções ao vivo e diz que 
fi cou  surpreso com o convite 
para participar do projeto. “Até 
então eu iria documentar esse 
processo, mas acabou que 
fui para o palco”, conta. Em 
cena, ele manipula imagens 
interagindo com os atores. 
“Estava mais acostumado com 
os bastidores, né? Mas no palco 
tudo esta à mostra e essas 
imagens contribuem bastante 
com as informações. São 
imagens ao vivo”, diz. 

A peça, que atravessa  
décadas da vida de Jacy e de 
Natal, após ser apresentada 
neste sábado e domingo, na 
Casa da Ribeira, vai iniciar uma 
temporada de espetáculos 
no Barracão dos Clowns de 
Shakespeare nos próximos dias 
6, 7, 8, 13, 14 e 15 de setembro, 
sempre às 20h.    

NAQUELE DIA HENRIQUE Fontes saía 
da casa de seus pais quando se 
deparou com um amontoado de 
móveis velhos jogados em um 
canteiro da Avenida Prudente de 
Morais, “parecendo com restos de 
uma mudança”. Até ia continuar 
seu caminho, se no meio de tudo 
aquilo um objeto em particular 
não tivesse lhe chamado atenção. 
A maleta preta de couro, com dois 
fechos, antiga, mas bastante con-
servada, parecia pedir para ser le-
vada dali. Foi o que ele fez. 

Até então, o ator, dramaturgo 
e produtor cultural pensava que o 
objeto poderia servir talvez como 
adereço cênico para projetos futu-
ros ou algo do tipo. Nada demais. 
Somente quando resolveu abri-la, 
horas depois, é que descobriu ter 
tirado do lixo, na verdade, a histó-
ria de uma mulher que se estives-
se viva teria 93 anos e muitas lem-
branças para contar.

No interior da pequena maleta 
estavam fotos, documentos, car-
tas, números telefônicos, radio-
grafi as e “souvenirs” de Jacy, uma 
ex-funcionária pública e datiló-
grafa que viveu seu “american dre-
am” namorando um capitão ame-
ricano nos tempos em que Natal 
respirava a segunda Guerra Mun-
dial; tentou “dar certo” no Sudes-
te, morando por muito tempo 
no Rio de Janeiro, e morreu sozi-
nha em Natal, aos 89 anos, tendo 
como principal companheira uma 
cuidadora.

Os outros detalhes de sua 
vida, misturados com a dose cer-
ta de fi cção, agora estão no pal-

co. “Jacy” estreia neste fi nal de se-
mana na Casa da Ribeira, fruto de 
três anos de pesquisa do Grupo 
Carmin, composto por Henrique 
Fontes, Quitéria Kelly, Pedro Fiu-
za e Alessandra Augusta. As ses-
sões serão realizadas neste sábado 
e domingo, às 20h, e os ingressos 
serão vendidos no local antes das 
apresentações.

“Quando Henrique abriu a 
maleta tinha até próteses dentá-
rias dela”, continua a atriz Qui-
téria Kelly, sentada em uma das 
poltronas da primeira fi la da sala 
Cosern de Teatro, olhando para 
o palco onde a partir de amanhã 
ela interpretará trechos da vida 
da personagem. “Eu não me vis-
to como Jacy, nem dou vida à ela. 

De um modo geral, eu e Henrique 
vamos relacionando a vida desta 
mulher com a história de Natal. 
Por isso chamamos Pablo Capis-
trano e Iracema Macedo, que são 
fi lósofos e escritores, para nos aju-
dar a construir o texto de acordo 
com a história da cidade, e assim 
entrelaçar melhor essas histórias”, 
complementa.

A partir de um número de te-
lefone, eles encontraram um taxis-
ta que conhecia dona Jacy e indi-
cou alguém que falaria melhor so-
bre ela. E nesse jogo, quatro meses 
depois, os atores chegaram à pes-
soa certa: a mulher que foi cuida-
dora de Jacy durante 20 anos. Foi 
tomando como base as lembran-
ças desta personagem, que eles 

começaram a entender melhor, fi -
nalmente, quem era a misteriosa 
dona da maleta.

“A única coisa que a gente ti-
nha era essa maleta, então tudo 
saiu dela. Foi uma história mon-
tada através desses vestígios”, diz 
Henrique Fontes, comentando 
que o trabalho de Sherlock Hol-
mes durou praticamente todo o 
ano de 2010, quando ele encon-
trou a maleta. Em 2011, o grupo 
trabalhou com afi nco no texto e 
em 2012, a montagem começou 
de verdade, já que este foi o ano 
em que o Grupo Carmin foi con-
templado com o Prêmio Funar-
te Myriam Muniz de montagem. 
“Começamos a ensaiar há três me-
ses”, detalha.

 ▶ Henrique Fontes, Quitéria Kelly e Pedro Fiuza: três anos de pesquisa para construir o enredo de Jacy 

O QUE MAIS ME SURPREENDEU 
NESSA HISTÓRIA FOI O FATO DE 
JACY TER MORRIDO SOZINHA. QUER 
DIZER: FOI ACOMPANHADA DURANTE 
ANOS POR UMA CUIDADORA, MAS A 
GENTE NÃO SABE POR QUE ELA NÃO 
TINHA MAIS COMPANHIAS. E ISSO ME 
DEIXOU ARRASADA, CHOREI MUITO 
NA MONTAGEM PORQUE TRAZIA 
ISSO PARA MIM E PENSAVA: ‘MEU 
DEUS E SE EU ENVELHECER SEM TER 
NINGUÉM POR MIM, PARA OLHAR E 
ENCONTRAR UM CONFORTO ANTES DE 

PARTIR?’”

QUITÉRIA KELLY

COMO MONTAMOS A HISTÓRIA DELA 
ATRAVÉS DA HISTÓRIA DA CIDADE, 

O QUE MAIS ME SURPREENDEU 
DURANTE A MONTAGEM NEM É NOVO. 

É O FATO DO NOSSO ESTADO TER 
SIDO GOVERNADO DURANTE TODOS 

ESSES ANOS POR UMA MESMA 
FAMÍLIA. É CHOCANTE. HÁ UM SÉCULO 

QUE TANTOS SOBRINHOS, PRIMOS… 
SE REVEZAM NO PODER, MAS SERÁ 

MESMO QUE ESSE POVO TODO 
NASCEU COM O DOM DA POLÍTICA? 

NA PROCURA HISTÓRICA ISSO FICOU 

BASTANTE ACENTUADO”

HENRIQUE FONTES

 ▶ Uma mala velha guardava reminiscências de uma vida, a de Jacy  

TEATRO 
DOCUMENTAL

Quando - Sábado e domingo
Onde - Casa da Ribeira, Rua Frei Miguelinho

Horas - 20h
Os ingressos estarão à venda no local, 

momentos antes do espetáculo.

JACY

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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A vida é um jogo do qual ninguém pode 
retirar-se, levando apenas os lucros”

André Maurois (1885 – 1967)

Romancista e ensaísta francês

Lançamento 
do Prêmio 
SEBRAE Prefeito 
Empreendedor, 
no Sal & Brasa.

Fotos
1. Elidio Queiroz, Helmani Rocha, João 

Dutra, Jaime Calado e José Rangel
2. George Ramalho, Rogério Marinho e 

Iris Machado
3. Silvio Bezerra e Carlos Eduardo Alves
4. Robson Faria, Camila Ferreira e 

Zeca Melo
5. Conceição Lisboa, Neidinha Silva, 

Landjane Ciricco e Maria De Fátima
6. Rosalba Ciarlini, Paulo Araújo e 

Glácia Marillac

?
VOCÊ SABIA
Que o artista Dorian Gray Caldas será o homenageado do 
vereador Bertone Marinho, hoje, na Câmara Municipal de 
Natal, com a comenda Deífi lo Gurgel, que prestigiará nomes 
importantes para a cultura natalense? Que cada um dos 29 
vereadores escolheu um nome para receber a medalha? Que 
Dorian Gray é um dos artistas potiguares mais completos e 
consagrados? Que ele se expressa em diferentes plataformas 
artísticas, como: escultura, cerâmica, desenho e tapeçaria? 
Que é também escritor, membro da Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras? Que sua trajetória de artista 
multicultural foi infl uenciada pelo abstracionismo e seus 
trabalhos constam do acervo de importantes instituições 
culturais e em coleções particulares no Brasil e no exterior? Dúvida cruel

Um presidente de uma 
determinada empresa, 
casado há 25 anos, está na 
maior dúvida se transar 
com a mulher, depois de 
tanto tempo de casamento, 
é trabalho ou prazer. Na 
dúvida, ligou para o diretor 
geral e perguntou-lhe o que 
ele achava. O diretor ligou 
para o vice-diretor e fez a 
mesma pergunta. O vice 
ligou para o gerente geral 
e fez a mesma pergunta. E 
assim seguiu-se a corrente de 
ligações até que a pergunta 
chegou ao Setor Jurídico e o 
advogado chefe perguntou 
como de praxe, para o 
estagiário que estava todo 
afobado fazendo mil coisas 
ao mesmo tempo. 
– Rapaz, você tem um 
minuto pra responder se 
quando o presidente da 
empresa transa com a mulher 
dele é trabalho ou prazer?
– É prazer, doutor - respondeu 
o estagiário prontamente. 
– Ué? Como é que você pode 
responder isso com tanta 
segurança e certeza?
– É que... Se fosse trabalho, já 
tinham me mandado fazer!!!

Bom programa
A 6ª edição da Feira de Artes de Petrópolis, que será 
realizada nesse fi nal de semana na Praça das Flores, 
fechou a programação de expositores com exposição de 
pinturas, artesanatos em tecidos, produtos fi tocosméticos 
confeccionados com algas marinhas, peças de murano, 
pedras preciosas, pinturas em madeira de demolição, 
customização de móveis, cerâmicas, obras de artes antigas 
em cristal, mobílias antigas, imagens sacras, peças de 
brechó, fl ores e plantas ornamentais e vários antiquários.

Título
O professor Antônio Marques de 
Carvalho Junior recebeu o título de 
cidadão natalense ontem, no Plenário 
Érico Hackadt, da Câmara de Natal. 
O título foi proposto pelo vereador 
Franklin Capistrano e aceito por 
unanimidade pelos representantes da 
Casa.  O professor possui importantes 
serviços prestados à cultura da capital 
potiguar entre eles a criação das 
galerias Coviv’Art (NAC-UFRN), Arte 
Antiga e Contemporânea do Centro 
de Turismo de Natal, Solar das Artes 
Cidade Jardim e Casa dos Milagres – 
Museu de ex-votos, inaugurado esta 
semana no Centro de Turismo.

E haja animação
A latinidade, a salsa e o suingue da 
banda Perfume de Gardênia vai fazer 
todo mundo dançar hoje no Buraco 
da Catita. Ninguém vai conseguir 
fi car parado.

Munganga 

Devido ao grande sucesso, está 
de volta a Natal o espetáculo ”25 
Anos de Munganga”, em única 
apresentação, hoje, às 20h, no Teatro 
Alberto Maranhão. Os ingressos 
serão vendidos por R$ 40,00, que terá 
parte da renda revertida ao Núcleo de 
Apoio a Criança com Câncer. (NACC).

Demônios no 
Riachuelo 

Os Demônios da Garoa fazem uma 
apresentação memorável hoje 
comemorando 70 anos de trajetória 
com o show “Vem cantar comigo” no 
Teatro Riachuelo. O quinteto fará no 
palco uma homenagem à Adoniram 
Barbosa, cantará clássicos da MPB e 
canções que marcaram as rodas de 
samba em todo o Brasil. As senhas 
estão disponíveis na bilheteria do 
teatro variando de R$ 60,00 a 140,00.

No Dom
Hoje tem a banda Mistura 
Fina & D. Gisa animando o 
Dom Vinicius, a partir das 
19h30. 

Fole
A Aliança Francesa de Natal apresenta hoje um recital de 
gaitas de foles francesas com François Larazenvitch, às 
20h30. A Aliança fi ca na Potengi, em frente à Praça Pedro 
Velho e o ingresso custa R$ 20,00 a inteira.

Convite
A Editora da UFRN e as 
professoras Maria de Fátima 
Ximenes e Raquel Sousa 
convidam para o lançamento 
do livro Meio Ambiente e 
Saúde Humana: Práticas, 
Vivências e Saberes, às 17h 
no Centro de Biociências da 
UFRN.

Sadepaula

 ▶ O holandês Matthus Wiersma e Arthur Couto, 

gerente de marketing do Arena das Dunas
 ▶ É hoje que os Demônios da Garoa se 

apresentam logo mais no Teatro Riachuelo

 ▶ Bianka Barbalho e Daniela Therescowa fazendo festa no Pepper’s

 ▶ Antonio 

Marques, 

Iaperi Araújo, 

Diógenes da 

Cunha Lima 

e Renato 

Fernandes 

na abertura 

da Casa dos 

Milagres, no 

Centro de 

Turismo

 ▶ Shirley Targino no lançamento do Prêmio 

Sebrae Prefeito Empreendedor no Sal & Brasa

HERLY SILVA / NJ
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Editor 

Viktor Vidal

PREFEITURAMUNICIPALDE CANGUARETAMA/RN

aquisição de frutas e verduras 12 de setembro de
2013, às 14h00min

AbraãoAzevedo Lopes
Pregoeiro

PREGÃO PRESENCIALNº 026/2013
OPregoeiro do município de Canguaretama/RN torna público que se encontra aberta licitação
na modalidade PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO nº 026/2013,

. A sessão pública será realizada no dia
, na sala de licitações localizada na sede da prefeitura Municipal, sito a

PraçaAugusto Severo, 242 - Centro - Canguaretama/RN. O Edital e a proposta eletrônica na
sua integra, poderão ser adquirido por meio eletrônico (CD ou Pen drive) diretamente na CPL
localizada na Praça Augusto Severo, 242 - Centro ou solicitado pelo email:

.
Canguaretama/RN, 29 de agosto de 2013.

licitação@canguaretama.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE CANGUARETAMA/RN

aquisição de veículos e motocicletas 12 de
setembro de 2013, às 16h00min

Abraão Azevedo Lopes

PREGÃO PRESENCIALNº 028/2013
O Pregoeiro do município de Canguaretama/RN torna público que se encontra aberta licitação
na modalidade PREGÃO PRESENCIAL PARA REGISTRO DE PREÇO nº 028/2013, com
objeto de . A sessão pública será realizada no dia

, na sala de licitações localizada na sede da prefeitura
Municipal, sito a Praça Augusto Severo, 242 - Centro - Canguaretama/RN. O Edital e proposta
eletrônica na sua integra, poderão ser adquirido por meio eletrônico (CD ou Pen Drive)
diretamente na CPL localizada na PraçaAugusto Severo, 242 - Centro ou solicitado pelo email:

.
Canguaretama/RN, 29 de agosto de 2013.

Pregoeiro

licitação@canguaretama.rn.gov.br

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

menor preço
por item APARELHOS DE AR CONDICIONADO SPLIT HI-
WALL

24/09/2013, às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro -

AVISO AOS LICITANTES - (2ª CONVOCAÇÃO)
PROCESSO nº 55026/2013-8 - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL nº 007/2013

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado
pela Portaria nº. 820/2012, publicada no DOE nº 12.799, de: 27/09/2012; vem por meio deste,
comunicar aos interessados na realização de certame licitatório, na modalidade:

, referente à aquisição de
, destinados as Unidades Administrativas e Policiais, da Polícia Civil do Estado do Rio

Grande do Norte, na forma como preconiza a Lei Federal n.º 8.666/93, assim como suas
posteriores alterações. O recebimento das propostas de preços e habilitação, dar-se-ão no dia

, quando acontecerá a abertura do certame, na sala da Comissão
Permanente de Licitação/DEGEPOL, no endereço: Av. Interventor Mário Câmara, 2550,
Cidade da Esperança, Natal/RN, CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84)
3232-4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN, 29 de agosto de 2013.
Pregoeiro da CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br

DEPARTAMENTO ESTADUALDE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

quisição de lacresparaplacas automotivas empolicarbonato.
04/09/2013 às 09:00 horas

Maria da Penha Araújo Silva

AVISO AOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 97903/2013-8
PREGÃO PRESENCIALNº 007/2013 - MENOR PREÇOGLOBAL

APREGOEIRAOFICIALdoDepartamento Estadual de Trânsito -DETRAN/RN, torna público
a realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2013 -
DETRAN/RN, cujo objeto é a a
O recebimento e abertura das propostas de preços acontecerá no dia .
O edital estará à disposição dos interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com endereço àAv.
Perimetral Leste, 113, Cidadeda Esperança -Natal -RN -Fone 0--(84) 3232-2962 ou 3232-4516
nohorário de08:00has 14:00horas, bemcomo, no site: .

Natal/RN, 29 de agosto de 2013
- Pregoeira

www.detran.rn.gov.br

DEPARTAMENTO ESTADUAL DE TRÂNSITO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

aquisiçãodematerial de sinalização vertical (barrotes e películas
refletivas) 11/09/2013 às
09:00 horas.

Maria da PenhaAraújo Silva

AVISOAOS INTERESSADOS: PROCESSO Nº 97836/2013-1
PREGÃO PRESENCIALNº 008/2013 - MENOR PREÇO POR LOTE

APREGOEIRAOFICIAL do Departamento Estadual de Trânsito - DETRAN/RN, torna público a
realização de certame licitatório na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº 008/2013-
DETRAN/RN, cujo objeto é a

. O recebimento e abertura das propostas de preços acontecerá no dia
O edital estará à disposição dos interessados na sede da CPL/DETRAN-RN, com

endereço àAv. Perimetral Leste, 113, Cidade da Esperança - Natal - RN - Fone 0--(84) 3232-2962
ou 3232-4516 nohorário de 08:00 ás 14:00 horas, bemcomo, no site: .

Natal/RN, 29 de agosto de 2013
- Pregoeira

www.detran.rn.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDE SENADOR ELÓI DE SOUZA

09:00
horas do dia 16 de Setembro de 2013

tipo menor preço, Contratação de empresa especializada em obras e serviços de
engenharia para reforma e ampliação da Escola Municipal Euclides Lins

EUCLIDES TEIXEIRANETO -

AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº 006/2013-TP
O Município de SENADOR ELÓI DE SOUZA, através da PREFEITURA MUNICIPAL DE
SENADORELOI DE SOUZApor intermédio da Comissão de Licitação, torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade TOMADADEPREÇOS
006/2013-TP,

, de acordo com o que
determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURA
MUNICIPAL DE SENADOR ELOI DE SOUZA/RN. O Edital e seus anexos encontram-se à
disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na PRAÇANOSSA SENHORADE
LOURDES, 69, CENTRO, SENADORELOI DE SOUZA/RN a partir da publicação desteAviso, no
horário das08:00h as 12:00h.Telefone: (84) 3255-0160.

Senador Eloi de Souza/RN, 28 de agosto de 2013
Comissão de Licitação Presidente

DE NOVO, UM novo ABC vai entrar 
em campo hoje. Contra o Avaí 
fora de casa, o Alvinegro vai mais 
uma vez jogar sabendo que não 
terá como sair ainda hoje da 
incômoda lanterna da Série B. 
Novamente, o alento abecedista 
será ver a quilométrica distância 
de quatro pontos em relação 
ao rival América diminuir. E 
acredite: isso pode já ser muito 
para o torcedor que está calejado 
de mudanças sem resultados na 
temporada 2013. 

A diretoria do ABC contratou 
11 reforços para a sequência 
da Segundona após a chegada 
do técnico Roberto Fernandes. 
Nenhum deles já estreou com 
a camisa alvinegra, tampouco 
o clube anunciou as primeiras 
dispensas do atual elenco. 
Resultado: até a rodada passada 
o time que vinha jogando era o 
mesmo que causava insatisfação 
no torcedor. 

Hoje, todavia, a expectativa é 
de que Roberto Fernandes coloque 
em campo um time diferente, 
com pelo menos quatro dos mais 
recentes contratados. Ao longo da 
semana, inclusive, o treinador fez 
uso dos novatos Daniel Paulista 
(volante), Gilmar (atacante), 
Rogélio (zagueiro) e Rodolfo 
Testoni (lateral esquerdo) no time 
principal durante os treinamentos 
realizados pela manhã, longe dos 
olhos da imprensa. 

Além destes quatro, quem 
também deve entrar em campo 
no jogo de hoje na Ressacada, 
em Florianópolis-SC, é o goleiro 
Getúlio Vargas, contratado para 
ser titular, mandando Lopes para 
o banco de reservas. 

Se o torcedor já cansou de ver 
gente entrando e saindo sem que 
nada melhorasse, eis que surge 
como mais nova esperança o 
atacante Gilmar, um baiano de 29 
anos que estava sem jogar desde o 
término do Campeonato Paulista 

deste ano. 
Ele faz parte do pacote de 

reforços enquadrados na lei de 
responsabilidade fi nanceira 
do ABC, que permite contratar 
apenas jogadores que não 
vinham atuando por problemas 
médicos ou de ordem pessoal 
com treinadores, dirigentes ou 
torcedores dos times de origem. 

Contratado para a missão 
de converter em gol as inúmeras 
chances perdidas pelo time 
alvinegro jogo após jogo, ele não 
economiza no eufemismo para 
prometer comprometimento ao 
torcedor. 

“Só temos três meses de 
campeonato pela frente e não há 
mais tempo para lamentações. 
Precisamos dar as nossas vidas 
dentro de campo para livrar o 

ABC do rebaixamento. É isso que 
a torcida espera e é isso que nós 
vamos fazer”, disse Gilmar antes 
do embarque do time para Santa 
Catarina. 

A nova esperança de gols 
do Alvinegro comemora a nova 
fase iniciada em Natal, que tem 
fama de agradar os boleiros mais 
experientes, e espera começar 
a dar uma resposta positiva 
ao torcedor no jogo de hoje. 
“Fui muito bem recebido por 
todos os companheiros aqui no 
ABC. Agora estou procurando 
conversar com eles sobre a nossa 
missão. Precisamos nos unir e 
caminhar juntos, porque só nós 
podemos livrar o clube desta 
situação”, comentou. 

Gilmar viveu sua melhor fase 
na carreira vestindo a camisa 
do Náutico, em 2010, quando 
marcou 10 gols nos 21 jogos 
em que esteve em campo. Em 
contrapartida, nas suas passagens 
por Oeste, Santos, Yokohama (do 
Japão) e pelo próprio Avaí ele não 
conseguiu balançar as redes em 
nenhuma oportunidade. 

ESTREIAS NO
/ PRESSÃO /  PELO 
MENOS QUATRO DOS 
11 REFORÇOS DO 
“NOVO ABC” DEVEM 
ENTRAR EM CAMPO 
HOJE CONTRA O AVAÍ 
EM FLORIANÓPOLIS

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

SUFOCO

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio da Ressacada, 
em Florianópolis-SC
Horário: 21h
Arbitro: Diego Almeida Real-RS

ABC

Getúlio Vargas (Lopes); 
Thiaguinho, Flávio Boaventura, 
Rogélio e Rodolfo Testoni; Edson, 
Bileu, Daniel Paulista e Erick 
Flores; Gilmar e Rodrigo Silva.
Técnico: Roberto Fernandes. 

AVAÍ

Diego; Ricardinho, Alex Lima, 
Bruno Maia e Héracles; Eduardo 
Costa, Rodrigo Thiesen, Diego 
Jardel, Cleber Santana e 
Marquinhos; Beto. 
Técnico: Hemerson Maria.

SÓ TEMOS TRÊS MESES 
DE CAMPEONATO E 
NÃO HÁ MAIS TEMPO 
PARA LAMENTAÇÕES. 
PRECISAMOS DAR 
AS NOSSAS VIDAS 
DENTRO DE CAMPO 
PARA LIVRAR O ABC DO 
REBAIXAMENTO”

Gilmar
Atacante

O torcedor que abecedista 
que gosta de buscar motivação 
nos números é melhor nem ler a 
matéria até o fi m. Além de jamais 
ter sido derrotado pelo ABC em 
cinco confrontos enter ambos 
ao longo da história, o Avaí vem 
subindo ladeira nesta Série B.

O time da Ressacada não 
perde há sete rodadas e para 
aproveitar a chance de vencer 
o lanterna para encostar no 
G4 a aposta da diretoria é na 
promoção de ingressos a partir 
de R$ 10. 

O que o ABC pode usar a 
seu favor é o medo do Leão de 
tropeçar diante de seu torcedor. 
Apesar de estar numa crescente, 
o Avaí começou o campeonato 
brigando pelas vagas no grupo 
que garante acesso à elite do 
futebol nacional e começou a cair 
na tabela. 

O parâmetro do time de 
Santa Catarina para enfrentar 
o Alvinegro é justamente o 
América, que tomou uma virada 
por 3 a 2 do Avaí na rodada 

passada. “Pegamos um América 
na penúltima posição. Ninguém 
tropeça em montanha, então a 
gente tem que ter muita atenção 
com o ABC. Vai ser mais um jogo 
difícil com a gente, não podemos 
ter vacilo”, comentou o atacante 
Beto, que briga por uma das vagas 
no ataque titular do Leão.

Dando a receita ao time de 
Roberto Fernandes, os jogadores 

do Avaí não escondem que a 
pedida para a noite de hoje é 
fazer um gol no abafa inicial 
e administrar o resultado da 
partida. “A pressão tem que 
fi car do lado de fora. Temos 90 
minutos para decidir o jogo e não 
podemos entrar nessa pressão, 
tem que ter calma para decidir. 
Um a zero ou três a zero os 
pontos são iguais”, disse Beto. 

AVAÍ NÃO PERDE HÁ SETE JOGOS

 ▶ Jogador do Avaí comemora gol contra o América: mais uma vitória

FRANKIE MARCONE / FOLHAPRESS

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Parte dos reforços foi apresentada à torcida no Frasqueirão, antes do jogo contra o Figueirense
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QUATRO MESES DEPOIS, os 
jogadores do América voltaram 
a pisar no campo do Nazarenão. 
Dessa vez ainda não de forma 
ofi cial, apenas para o treino, 
que por sinal foi o primeiro sob 
o comando do técnico Pintado, 
que chegou na quarta-feira em 
Natal. Sem muito tempo para 
trabalhar, o treinador já preparou 
um coletivo na tarde de ontem e 
– apesar de manter a base usada 
por Argel Fucks – fez mudanças 
no time principal, que deve ter o 
estilo de jogo alterado.

Para promover as primeiras 
mudanças, Pintado buscou 
informações com a comissão 
técnica do clube, mas também 
disse conhecer o time americano. 
“Eu já tinha desenhado o time 
na minha cabeça. No dia que eu 
acertei com o América, passei a 
madrugada conversando com 
o presidente Alex Padang e ele 
passou algumas informações. 
Além disso, eu já conhecia a 
maioria dos jogadores”, explicou 
em entrevista à reportagem do 
NOVO JORNAL.

O técnico faz questão de 
frisar que o elenco é bom e tem 
o seu aval. Pintado diz conhecer 
a maioria dos atletas que aqui 
estão, assim como confi a que o 
plantel é sufi ciente para tirar o 
time da zona de rebaixamento 
da Série B do Brasileirão. “Era 
um grupo que eu avaliava como 
bom antes de chegar aqui. Vendo 
de perto, isso melhorou e eu não 
tenho dúvidas de que o elenco 
será capaz de tirar o América 

dessa situação”, afi rmou.
No treino de ontem, o 

novo comandante americano 
promoveu mudanças no estilo 
de jogo e na escalação do time 
principal do Dragão. A mais 
perceptível é a saída de um 
jogador de marcação no meio de 
campo (Márcio Passos) para a 

entrada de mais um homem de 
frente.

Com isso, Vinícius Pacheco 
e Tiago Adan ganharam chance 
novamente e foram as principais 
surpresas no time titular, que 
foi armado de forma bastante 
ofensiva. Além dos dois, Rodrigo 
Pimpão e Vandinho formaram o 

quarteto de frente – que pode ser 
a aposta de Pintado contra o São 
Caetano. “Vou repensar algumas 
coisas também, esse foi só o 
primeiro trabalho”, salientou.

Outra novidade foi a volta do 
lateral-esquedo Rai a sua posição 
de origem. O jogador estava sendo 
utilizado por Argel Fucks no meio 

de campo. A base defensiva, no 
entanto, seguiu idêntica à do 
ex-treinador, com Zé Antônio 
e Edson Rocha – formação 
utilizada por Fucks na derrota 
para a Chapecoense.

Além da questão tática do 
time, o técnico Pintado também 
comentou sobre a sua primeira 

atividade no estádio Nazarenão, 
que possivelmente será a casa do 
América na Série B. “Se a gente 
puder jogar aqui no Nazarenão, 
vai ser melhor. O campo é muito 
bom e isso ajuda muito. É um 
grande passo para a gente sair 
dessa situação”, disse.

ESBOÇO PINTADO
/ ESCALAÇÃO /  NOVO TÉCNICO DO AMÉRICA DIZ QUE JÁ TINHA TIME “DESENHADO 
NA CABEÇA” E FAZ MUDANÇAS PARA SUA ESTREIA CONTRA O SÃO CAETANO

WANDERSON 
VOLTA E 
PARDAL 
CHEGA

NAZARENÃO CONFIRMADO 
PARA JOGO DE AMANHÃ

Após duas derrotas 
seguidas, a direção do 
América resolveu se mexer 
e contratou reforços para 
a Série B. Os dois são 
conhecidos do futebol 
potiguar: o ala Wanderson, 
que estava no América-
MG, e o atacante Adriano 
Pardal, vindo do Ceará.

Wanderson teve 
participação marcante 
nas campanhas do título 
estadual do Alvirrubro no 
ano passado, assim como 
na Série B. Após bom 
início no xará mineiro, o 
ala perdeu espaço no time 
titular e, por isso, voltou 
para Natal.

Já Adriano Pardal foi 
um dos artilheiros do ABC 
na temporada passada, 
mesmo sendo contestado 
por parte da torcida 
alvinegra. Após sair do 
clube, o jogador passou pelo 
Daegu, da Coréia do Sul, e 
pelo Ceará, seu último time.

O treinador Pintado se 
mostrou satisfeito com o 
trabalho para a chegada de 
novos reforços, apesar de 
dizer que está satisfeito com 
o elenco. “Sei que a diretoria 
tem trabalhado para deixar 
nossa equipe forte. Mas é 
difícil achar jogador a essa 
altura com forma física 
ideal e tudo. Não dá pra sair 
contratando qualquer um”, 
disse.

Os dois reforços, no 
entanto, ainda não poderão 
jogar na partida diante do 
São Caetano neste sábado, 
em função da falta de 
regularização. 

A partida contra o São 
Caetano está garantida para 
o estádio Nazarenão, em 
Goianinha. A ação civil pública 
do Ministério Público só será 
avaliada pela Justiça na próxima 
quarta-feira, o que, por enquanto, 
não impossibilita o América de 
atuar na praça esportiva.

Caso a Justiça dê parecer 
favorável ao pedido do MP o clube 
poderá fazer apenas essa partida 
no estádio durante à Série B deste 
ano e terá de correr contra o 
tempo para defi nir onde jogará o 
restante da competição já a partir 
da próxima semana. 

A ação é do promotor José 
Augusto Peres e foi ajuizado 
na quarta-feira. O MP alega no 
documento que o acordo feito 
entre América e CBF para o clube 
jogar no estádio de Goianinha 
fere o regulamento da Série 
B e o Estatuto do Torcedor, 
porque a praça esportiva não 
tem capacidade para 10 mil 

torcedores. Por isso, a promotoria 
pede o afastamento do presidente 
do América, Alex Padang, e do 
presidente da CBF, José Maria 
Marin, enquanto o processo 
estiver em andamento. A ação 
pede ainda uma suspensão ao 
mandatário da entidade máxima 
do futebol brasileiro.

Além disso, a promotoria 
pede De fora da briga travada 
judicialmente, o técnico Pintado 
disse que a possibilidade de 
atuar no estádio Nazarenão é 
melhor para o clube. Para ele, o 
estádio tem um bom gramado 
e seria vantajoso que o América 
disputasse à Série B no local, mas 
afi rmou, no entanto, que isso 
não irá interferir na cabeça dos 
atletas.  

“Não me preocupo quanto a 
isso. A primeira coisa que eu falei 
para o grupo é que nós não temos 
que escolher onde vamos jogar. 
Nós não vamos dar desculpas 
para mais nada”, disse.

 ▶ Primeiro treino sob novo comando foi no Nazarenão

 ▶ De prancheta na mão, Pintado faz primeiras avaliações com o grupo
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